Amimato 


TIE cpass 


JEAN ARTHUR, favorita dos cinéfilos portugueses, é uma das mais talentosas artistas do cinema americano. Vimo-la recentemente no filme «O Diabo e s meninas 
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"PREGUNTAS DE ALGIBEIRA 


As decifrações destas preguntas de algibeira ilustradas — nova fórmula da nossa antiga secção — só 
serão publicadas no próximo número. Premiaremos com excelentes fotografias de artistas cinematográ- 
ficos os dez primeiros leitores que enviarem à nossa redacção respostas exactas às seis charadas foto 
gráficas que ficaram nesta página. O endereço deve mencionar o título desta secção. 


1 — Eis aqui ume foto de trabalho tirada durante a filmagem de 2— O realizador Garson Kanin (à direita) dá explicações sos seus 
um exterior para uma produção portuguesa. — Qual? A «Revolu- dois principais intérpretes, deante ds «maquettes do principal 
ção de Maio»? «A Canção de Lisboa» ? « O Trevo de 4 Folhas» 2 cenário de um dos seus melhores filmes. — Quem são os dois 
«João Ralão» ? actores? E de que filme se trata ? 


TAM, 


3 — Diz-se que êste «astro» não ficou muito satisfeito com a sus é Poe lornais de todo o mundo Tojoricom-se recentemente s um 

episódio romasnesco da aventurs amorosa de dois artistas de 
Hollywood. Ela é muito conhecida do público português. Éle é pelo 
menos conhecido dos leitores do «Animatógrafos — Quem são? 


ponteria. O seu olhar. para os canos da espingarda parece dizer : 
< Aqui há gato!» — Quem é o atirador infeliz ? 


5 — Esta foto foi tirada durante um intervalo da realização de um 6 — Este aspecto de certa fronteira balcônica figurava num filme 
filme célebre. Nela figuram o seu realizador, o seu protagonista, exibido à mêses. — A que filme pertence ? — Julgamos que pars 
e um actor secundário muito conhecido, — Quem são éles e qual atinar com s resposta é desnecessário esclarecer se se trata de uma 


é o filme em questão, produção europeis ou americana... 


2º sério | N.º 48 | Preço 1550 


REDACÇÃO E ADMINIS- 
TRAÇÃO na sede provisório, 
R. do Alecrim, 65, Telef. 29856. 
Composto e Impresso nas Oli- 
cinas gráficas da EDITORIAL 
IMPÉRIO, LDA. — R. do Salitre, 
151-155— LISBOA — Telet. 4 8276 
Gravuras da FOTOGRAVURA 
NACIONAL-Rua da Roso, 23 


nimatógral 


Director, editor e proprietário: ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


6 de Outubro de 1941 
PREÇOS DA ASSINATURA 


Ano rr... 78800 
Semestre. . ...... 950 
Trimestre . +... e 1980 


Distribuidores exclusivos : 
EDITORIAL ORGANIZA- 
ÇÕES, LIMITADA — Largo 
Trindade Coelho, 9-2º [Telef 
P.A. BX 2797 — LISBOA 


UMA REAPARIÇÃO QUE SE IMPUNHA! 


MARIA PAULA 


trabalha em «O Pátio das Cantigas», o filme n.º 2 da Prod. António Lopes Ribeiro 


Era coisa velha e sabida dentro 
do Cinema português: rapariga 
que entrasse numa fita, com êxito 
ou sem êxito, revelando muitas 
ou poucas qualidades, chamavam- 
"lhe «vedeta» é mandavam-na pa- 
ra casa, sem nunca mais lhe ofe- 
recerem outra oportunidade, sem 
tirar partido das suas qualidades, 
sem a experimentar, depois de 
eliminados os defeitos e, princi- 
palmente, sem aproveitar o que 
da sua experiência do estúdio e 
das exigências de filmagens pode- 
ria resultar, 


Maria Paula cuja estreia nas 
«Pupilas do Sr. Reitor» constituiu 
um acontecimento dos que se po- 
dem considerar sensacionais, tam- 
bem tinha passado pelo Cinema 
fugazmente, sem que o público a 
quem agradou a sua voz, a sua 
beleza, o seu talento tivesse nova 
oportunidade de a ver representar 
na tela outra heroína das fitas 
nacionais. 


De orfã nas <Pupilas» passara 
a «enteada» do Cinema Portu- 
guês», o que era flagrante injus- 
tiça às suas qualidades, e reve- 
lava a absoluta ignorância do in- 
terêsse do público pela Maria 
Paula, pelo seu encanto de mu- 
lher, pela sua agradável presen- 
ça e apreciada voz. 


Do Cinema para o Teatro 


No entanto, Maria Paula não 
se deixou esquecer, Depois da 
sua actuação no Cinema o teatro 
tentou-a e Maria Paula apareceu 
nos palcos com o mesmo êxito € 
o mesmo agrado. 


O Eden, ainda fresco, acaba- 
de de inaugurar, na sua fase 
actual viu-a trabalhar com acêrto 
interpretando «Bocage» ao lado 
de Amarante. E verificou-se ou- 
tra vez êste caso que já é rela- 
tivamente frequente em Portugal: 
o Cinema descobriu uma actriz 
para o Teatro. Lá fora o Cinema 
vai frequentemente desencantar 
ao Teatro as suas estrêlas, O in- 
verso é porém raríssimo porque 
o Cinema nunca mais abandona 
as suas descobertas, quando elas 
têm talento e agrado. Em Portu- 
gal o Cinema abandonava as suas 
próprias criações e Maria Paula 
para não terminar inglôóriamente 
uma carreira que tão auspíciosa- 
mente começara continuou no 
palco o seu trabalho de actriz, 
com vontade magnífica. 


Depois de algumas aparições 
na revista festejadas pela crítica 
e devidamente apreciadas pelo pú- 
blico, Maria Paula foi para o 


Brasil na companhia Mirita- 
“Vasco Santana e teve lá um 
acolhimento triunfal, que valeu 
por uma autêntica homenagem à 
beleza da Mulher de Portugal. No 
extraordinário êxito da repertório 
de Mirita-Vasco, Paula teve uma 
apreciável cota-parte. O público 
brasileiro compreendeu-o, assim, 
manifestando-o em duas festas 
artísticas, uma das quais, em S. 
Paulo, ficou memorável. 


No «Verde-Gaio» 


Quando António Ferro criou a 
companhia dos bailados portugue- 
ses, «Verde Gaio», o cuidado com 
que escolheu todos os colabora- 
dores, todos os artistas-decorado- 
res, todos os elementos coreográ- 
ficos impôs a todos que merece- 
ram essa honra particulares res- 
ponsabilidades. Do facto de bri- 
lhantemente se comportarem à al- 
tura das responsabilidades assu- 
midas resultou que o «Verde 


Gaio» foi um grande aconteci- 
mento nacional. Maria Paula de- 
sempenhou-se da parte que lhe 
coube, com grande brilhantismo, 
provocando a admiração de quan- 
tos tiveram o prazer de a ouvir 
nas suas deliciosas canções fol- 
clóricas. 

Em S. Carlos, naquelas magní- 
ficas noites, os aplausos unâni- 
mes dum público escolhido onde 
estava o melhor da nossa socie- 
dadas, das artes e das letras, Ma- 
ria Paula teve o testemunho in- 
sofismável de quanto apreciavam 
o seu talento e a sua vontade, 


A «Amália» do «Pátio das 
Cantigas» 


Quando a Produção António 
Lopes Ribeiro iniciou a sua se- 
gunda produção entendeu que a 
injustiça feita a Maria Paula 
pelo Cinema devia ser reparada 
e satisfeita a vontade do público. 
Escolheu para isso, um dos me- 


lhores papéis da fita e chamou 
Maria Paula para o interpretar 
enquadrada no magnífico elenco 
de que fazem parte Maria das 
Neves, Vasco Santana, António 
Silva, Graça Maria, Laura Alves, 
António Vilar, Carlos Otero, Bar- 
roso Lopes, Carlos Alves, Arman- 
dv Machado, Pereira Saraiva, Re- 
ginaldo Duarte, Henrique de Al- 
buquerque e outros consagrados 
uctores do Teatro e do Cinema 
portugueses, além do próprio rea- 
lizador da fita que, como os nos- 
sos leitores já sabem é Ribeiri- 
nho. a] 

Começa, assim, a desfazer-se a 
atmosfera das vedetas-relâmpa- 
go contra a qual tanto pugnou à 
«Animatógrafo». Desaparece uma 
das importantes pechas do nosso 
Cinema que agora começa a apro- 
veitar em rendimento de traba- 
lho a experiência que à sua custa 
ganharam os intérpretes. 

Quando António Lopes Ribeiro 


(Continua na pág. 8) 


Um par de fotogenia indiscutível: António Vilar, o conhecido caracterizddor, que se estreia no 
cinema em papéis de responsabilidade (depois de breves mas marcantes passagens em «Feitiço 
do Império» e «Pão Nosso») e Maria Paula, que reaparece num lugar a que a sua beleza e a sua 
perseverança lhe dão pleno direito. São éles o «leading couples de «O Pátio das Cantigas» 
(Fotografia Silva Nogueira) 


4 
ECOS DA IX EXPOSIÇÃO CINEMATOGRÁFICA DE 


A actriz premiada éste ano no 
certame de Venesa não é desco- 


nhecida do público português. 
Conforme noticiâmos na semana 
passada, foi Luise Ullrich a ven- 


cedora, pela sus interpretação 
em «Annelie — Geschichte ei 
mes Lebens» (Annelie — Histó- 


ria duma Vida). 

Portugal conhece pelo menos 
um dos seus filmes, exibido em 
1936: «Regina», produção da U. 
F. A. dirigida pelo realizador 
Erick Washneck, na qual apare- 
ciam também Adolphe Wohl- 
briick (o intérprete de «Masca- 
da» que depois foi para Ingla- 
terra, onde transformou o nome 
para Anton Walbrook e inter- 
pretou a figura do Principe Al- 
berto nos dois filmes de Wilcox 
sôbre a Rainha Vitória), Olga 
Tschechowa, Hans Junkermann e 
Hans Adalbert von Sechlettow, 
Recordo-me perfeitamente da 
agrável surpreza que então cons- 
titufu o aparecimento de Luise 
Ulirich, pela sua juventude, pela 
sobriedade dos seus processos, 
pela inteligência e expressão dos 
seus grandes olhos melancólicos 
— que parecem reflectir ainda as 
atribulações que sofreu na sua 
meninice, decorrida durante os 
anos de privações que se segui- 
ram, na Áustria, à guerra de 
1914-18, pois Luise Ullrich é na- 
tural de Viena. 

O êxito agora alcançado na fa 
mosa competição cinematográfi- 
ca que há nove anos se realiza 
na cidade do Adriático — não me 
espantou, por isso, Luise Ullrich 
é de-facto uma bela actriz, capaz 
de desempenhar com brilho os 
papéis de maiores responsabilida 
des, Está neste caso, certamente, 
a figura de Annelie que personi 
fica em «História duma Vidas, 
filme de Joseph von Baky, pro- 
duzido pela U, F, A, que é uma 


espécie de réplica alemã do céle- 


ANIMATÓGRAFO 


VENESA 


CONSIDERAÇÕES A MARGEM 
DA VITÓRIA ESPANHOLA 


No último número de «Primer 
Plano», a excelente revista espa- 
nhola de cinema lêmos uma inte- 
ressante entrevista com Joaquim 
Soriano, secretário da sub-comis- 
são reguladora do Serviço de Ci- 
nematografia e delegado da Es 
panha à Bienal de Venesa. Pa- 
receu-nos proveitoso dar a conhe- 
cer aos nossos leitores os seus 
pontos essenciais, porque as pa- 
lavras do delegado espanhol con- 
tradizem algumas ideias prezon- 
ecbidas sôbre a competição cine- 
matográfica que a Itália organi- 
za todos os anos, e rectificam cer- 
tas erradas opiniões sôbre as pos 
sibilidades e vantagens da com- 
parência em certames como o da 
Bienal de Venesa — ideias pre- 
concebidas e erradas opiniões a 
que, fundamentalmente, se deve 
o afastamento sistemático do nos- 
so País dessa e doutras competi- 
ções internacionais. 

Esta espécie de incompreensão 
não é, aliás, apanágio apenas de 
Portugal. Joaquim Soriano, nas 
suas declarações, confessa muito 
claramente a sua estranheza por 
não ter encontrado, quer na im- 
prensa do seu país quer na opi- 
nião pública, repercussão condi- 
gna do êxito alcançado em Vene- 
sa pela produção espanhola. Mas 
a Espanha possui actualmente 
um «Serviço» de Cinematografia, 
e — felizmente para ela — êsse 
organismo não ignorou, não es- 
queceu, nem menosprezou a Ex- 
posição Cinematográfica de Ve- 
nesa. 


Condições de apresentação 


Muita gente supõe que não va- 
le a pena aparecer em competi- 
ções dêste género senão com uma 
imponência de representação 
comparável à dos grandes países. 
Engano puro. Veja-se o que disse 
o delegado espanhol sôbre êsse 
ponto: 

Enquanto outros países acudi- 
ram com vários representantes e 
um exército de jornalistas, fotó- 
grafos, e intérpretes das suas pe- 


bre «Calvagada». A acção decor- 
re nos setenta anos que medeiam 
entre 1870 e 1940, e conta 2 his- 
tória duma família burguesa, de- 
dicada ao serviço da Alemanha. 
O fulcro do enrêdo é a figura de 
Annelie — e daí o título do fil- 
me. Em 1887, tem ela 17 anos, 
vêmo-la no seu primeiro baile, 
acompanhada por seus pais (o 
grande actor Werner Krauss e 
Kúthe Haack). Em 1914, Annelie 
tem 43 anos e é casada com um 
médico (Karl Ludwig Diehl), que 
a guerra afasta do lar, mobiliza- 
do, tal como o seu filho mais ve- 
lho. Quando rebenta o actual con- 
flito Annelie tem 70 anos € dois 
netos a prestar serviço no exér- 
cito. 

Como vêem a figura desempe- 
nhada por Luise Ullrich aparen- 
ta-se bastante com a que Diana 
Wynyard interpretava na mag- 
nífica obra de Frank Lloyd. E a 
Taça Volpi, ganha em Venesa, 
garante-nos que o seu trabalho 
sai fora da vulgaridade. — A. M. 


lículas concorrentes, a Espanha 
estava apenas representada pela 
minha modesta pessoa, sem pro 
paganda das nossas produções, 
sem fotografias dos nossos artis- 
tas, com películas simplesmente 
faladas em espanhol, sem legen- 
das traduzidas, como as outras, 

Creio que esta falta de prepa- 
ração, chamemos-lhe decorativa e 
externa, valoriza ainda mais o 
nosso triunfo, Mas a presença de 
Espanha pela primeira vez no 
certame, deu-nos experiência for- 
mal para os futuros concursos», 

Quere dizer: para se marcar 
uma posição interessante em Ve- 
nesa, não é necessário grande es- 
tadão, como não é preciso con- 
correr com muitos filmes. A Es- 
panha alinhou apenas com uma 
película de grande metragem e 
vários documentários curtos. Pois 
tanto bastou para ganhar uma 
das nove taças destinadas à pre 
miar os filmes de grande metra- 
gem, e uma das oito medalhas 
atribuídas aos filmes curtos. E 
no entanto foram apresentados 
trinta filmes de fundo, vinte e 
três documentários alemães, vin- 
te e três documentários italianos 
— fora o resto. 


Os frutos da vitória 


O entrevistador preguntou à 
delegado espanhol, a certa altura” 

«Teve a Exposição, em plena 
guerra, a importância tradicio- 
nal do certame venesiano? o es- 
plendor das outras vezes? 

A estas preguntas Joaquim So 
riano respondeu assim: 

«Teve um rigor técnico como 
não há memória. Foi êle que ca- 
racterizou o ambiente da competi 
ção. O Lido estava êste ano des- 
pojado do seu tom alegre, da sua 
frivolidade. A concorrência foi, 
especialmente e em número fora 
do habitual, de gente do cinema 
de todos os países, críticos, jor- 
nalistas, delegados oficiais, ete.». 

A uma observação do jornalis 
ta reveladora da convicção de que 
a produção espanhola fôra decer- 
t> beneficiada pela circunstância 
de se tratar de um país amigo 
que concorria pela primeira vez, 
o representante da Espanha res- 
pondeu como segue: 

«Quero contestar essa insinua- 
ção com duas coisas. A primeira 
é que o público que acorre às exi- 
bições das películas concorrentes 
é o mais difícil que tenho encon 
trado na minha vida. Sem qual- 
quer espécie de contemporizações, 
exterioriza a sua reprovação 
quando um filme, ou simplesmen- 
te uma cena, não o satisfaz, seja 
de produção estrangeira ou ita- 
liana. As películas espanholas fo- 
ram tôdas largamente ovaciona 
das. A crítica actua também sem 
contemplações. E, se bem que nem 
a crítica nem o público decidam 
da classificação, as suas reacções 
não deixam de influir. Em segun- 
do lugar quero dizer-lhe — e isto 
é o mais importante eo mais con- 
vicente, porque os negócios são os 
negócios — que os representantes 
de outros países, ao verificarem 
a qualidade das películas espa- 
nholas, apressaram-se a tratar da 


sua apresentação em países onde 
não só nunca se viu um filme es- 
panhol, como nem sequer se sus- 
peitava que tivessemos produção 
que pudesse interessar. 

O desejo que manifestaram de 
que cheguem filmes espanhóis aos 
seus países, não se refere apenas 
aos premiados mas a tôda a nossa 
produção, pois supõem, por re- 
flexo, que tôda ela é razoável. 
Daqui se deduz que o nosso triun- 


(Conclui na pág. 11) 


ERMETE 


ZACCONI 


A Taça Volpi para a melhor 
interpretação masculina foi êste 
ano atribuída em Venesa ao 
grande actor italiano Ermete 
Zacconi, pela sua criação em 
«Don Buonaparte». Eis uma deci- 
são que se aceita, sem mais ex- 
plicações, Quem viu «As Pérolas 
da Corôa», de Sacha Guitry, de- 
-certo não esqueceu a interpreta- 
ção poderosa dada por Zacconi à 
figura do Pontífice, Bastou êste 
papel para dar uma idéia do que 
pode «render» no cinema a expe- 
riência, o rigor de expressão, a 
dicção maravilhosa, o magnífico 
talento e o poder de «presença» 
do célebre artista italiano. 

Zacconi, ao contrário do que 
muita gente supõe, não é novato 
no cinema, não esperou pelos oi- 
tenta anos (que hoje já ultrapas- 
sou) para se interessar e dedicar 
ao cinema, Data, pelo menos, de 
1912 a sua estreia no cinema — 
pois nêsse ano interpretou um 
filme, «Padre», exibido com o 
maior êxito em Itália e no es- 
trangeiro. 

Como é sabido, Zacconi não 
veio a Portugal apenas no celu- 
loide do filme de Sacha Guitry. 
Há cêrca de vinte anos deu, com 
a sua companhia, uma série de 
ausnaaa no palco do S. Luiz. 


| 
| 


B UMA SOVA MESTRA 


Só hoje temos oportunidade de assina- 
tar aos leitores do «Animatógrafo» um 
artigo notável em que o nosso camarada 
de redacção dr. Domingos Mascarenhas 
desmascara os intultos e a Incompetência 
do autor dum folheto pseudo-cinemato- 
gráfico recém-publicado. Velo éle a lume 
na «Acção» de 21 de Agôsto (n.º 18) e ín- 
titula-se: «O Cinema em marcha ou um 
caderno azul por fora e vermelho por 
dentro». 

Nunca é demais chamar a atenção do 
leitor incauto para as armadilhas, quási 
sempre de índole política — da política 
mais suspeita e menos aconselhável, claro 
está! — que se ocultam por trás de apa- 
rências desassombradas e desinteressadas. 
A voga dos folhetos de divulgação presta- 
-se a uma propagandazinha subversiva 
das mais graves e, infelizmente, das mais 
eficazes. O interésse que a discussão dos 
problemas cinematográficos consegue sus- 
citar é óptimo conduto para êsse género 
de perfídias. 

Bem haja pois a sova mestra infligida 
por Domingos Mascarenhas num triste 
senhor que nem sequer teve o cuidado de 
fingir que «pescava daquilo»! 


E UM ÊXITO SEM IGUAL 


É verdadeiramente consolador verificar 
o éxito sem igual alcançado pelo filme 
português «O Paí Tirano». O Eden bate 
todos os seus próprios «récords» de 
afluência e de receita. Nunca nenhum fil- 
me, português ou estrangeiro, atingiu as 
cifras obtidas pelo «Paí Tirano» quer na 
primeira quer na segunda semana de exi- 
bição. E a terceira semana vai pela mes- 
ma 


O público compreendeu que se começa- 
ra a pensar néie no capítulo de filmes, 
indo de encontro às suas preferências, sem 
que fósse preciso transigir com o mau 
gósto, sem tentar meter-lhe os dedos pe- 
los olhos dentro. Da plateia ao segundo 
balcão, passando pelo primeiro balcão, pe- 
las frizas e pelos camarotes, o agrado é o 
mesmo. As gargalhadas constantes que 
provoca não vêm só de cima ou só de 
baixo, dali ou dacolá: irrompem de tóda 
a sala, num unísono consolador. 

E podemos garantir que o incentivo que 
e atitude representa não caíu em saco 
róto. 


EB A PROGRAMAÇÃO DA FOX FIL. 
MES, LDA. 


Recebemos há dias o catálogo da Fox 
Filmes, Limitada, para a temporada 1941- 
-42. Pode dizer-se que é verdadeiramente 
sugestivo o lote de flimes anunciados. Na 
impossibilidade de citarmos todos os fil- 
mes, indicamos a seguir alguns dos mais 
importantes: «Sangue e Arena», de Ma- 
moulian, «Uma noite no Rio», com Car- 
men Miranda, Alice Faye e Don Ameche, 
«Férias em Havana» também com Car- 
men Miranda, «Um americano na RAF», 
com Betty Grable e Tyrone Power, «Con- 
quistadores» de Fritz Lang, «Miami> com 
Betty Grable, «Lembras-te daquele dia?» 
com Claudette Colbert, «Jantar no Ritz» 
com Annabella e David Niven, «A tenta- 
ção do circos, com Dorothy Lamour e 
Henry Fonda, «A Madrinha de Charley», 
eMaré Cheias com Jean Gabln e «Cor- 
respondente Especial» (ambos de Fritz 
Lang), «Águas Sombras», de Jean Re- 
noir, etc. 

Além dêstes filmes estão também anun- 
ciados «Vale do Tumulto» («How green 
was my valley»), de John Ford, uma pro- 
dução de Ernst Lubitsch com Ginger Ro- 
gers, a realizar ainda, e «Pitt, o vencedor 
de Napoleão», com Robert Donat, a pro- 
duzir em breve. 


LUGAR PARA OS NOVOS! 


Para falar com franqueza, apeteceu-me encabeçar êste artigo com uma excla- 
mação que deve ser galicismo danado, daqueles de fazer tremer os puristas da lín- 
gua: Lugar aos novos! Tentei-me a fazê-lo porque sinto nessa exclamação, não 
sei porquê, mais fôrça persuasiva, mais impulso; e eu gostaria que êste artigo pos- 
suisse uma e outra coisa, pois considero de capital importância o que nêle se vai 
dizer. Mas as descomposturas dos Mestres produzem sempre os seus efeitos, mesmo 
naqueles que aparentam desdenhá-las. Por isso resisti à tentação — embora não 
resistisse à fraqueza de escrever êste inútil proémio 

Arrumado «proustianamente» éste caso de consciência, pela confissão, a 
um tempo descarada e sofismada, das nossas próprias dúvidas, urge explicar de 
que se trata. 

Trata-se nem mais nem menos do que aconselhar aquêles de quem possa 
depender a futura produção cinematográfica nacional a darem lugar à gente nova 
no pôsto mais delicado e fundamental da hierarquia cinematográfica: o pôsto de 
«encenador», que um mau hábito faz substituír levianamente pelo têrmo de «rea- 
lizador», o que nem sempre se justifica. 

Pede o autor destas linhas licença para lembrar que êle próprio, ao contrário 
de Frei Tomaz, procura dar o exemplo. 

Os filmes que vai produzir imediatamente serão encenados por pessoas que 
«realizam» pela primeira vez. E isso porque acredita, como é notório, que o Cinema 
português só pode emancipar-se se produzir continuamente. E não faz sentido que 
se retarde mais a experiência dos novos elementos susceptíveis de ingressar no 
quadro de «realizadores» que é preciso constituír. : 

Não se imagine, no entanto, que é possível, por agora, ir desencantar talen- 
tos fora do meio cinematográfico, constituído pela gente dos estúdios, pelos que, 
no teatro ou nas belas-artes, se interessam a fundo pelas coisas da tela, pelos que, 
nos jornais, acompanham «profissionalmente» a actividade cinematográfica. Aí e 
só aí há que ir buscar, por enquanto, os novos encenadores. Não é dos bancos da 
escola, e muito menos dos bancos prôpriamente ditos, que podem surgir à maneira 
de milagre, os directores de filmagem necessários. Há que ir buscá-los onde se tem 
a certeza que adquiriram o «latim» do ofício, a indispensável «basezinha». Por nós, 
o nosso campo de prospecção actual não vai além dos actores-ensaiadores com ma- 
nifesto sentido do cinema, dos assistentes e dos montadores com provas dadas, dos 
críticos que levam o amor e o conhecimento da cinematografia ao nível elementar 
de saber de cór os nomes dos realizadores e dos artistas, reconhecendo os primei- 
ros pelo estilo e os segundos pela cara. 

Aviso aos nossos simpáticos e ingénuos correspondentes de todos os dias, 
que imaginam que são capazes de revolucionar o Cinema nacional pelo simples facto 
de se sentarem ao lado da «câmara» numa cadeira de lona com o nome dêles pin- 
tado nas costas! . Supõem que, dêsse trono omnipotente, é só pedir por bôca um 
cenário assim, uma iluminação assado, um «ângulo» cozido e um intérprete frito 
Ô que fita maravilhosa que éles fariam, se lhes dessem o Cedric Gibbons para deco- 
rador, o Clyde de Vinna para operador, o Gary Cooper e a Greta Garbo para intér- 
pretes! . E nós dizemo-lhes, apenas com o remorso de lhes cortar o seu tocante entu- 
siasmo, que o filme que conseguissem impressionar nunca mais passaria num «écran», 
pela impossibilidade total de ser «montado». E isto é tão verdade — que nem se- 
quer podem perceber o que nós queremos dizer com isto. 

Lugar para os novos! . «Place aux jeunes»! .. Mas aos novos que «enve- 
lheceram» a matutar nos problemas complexos que a filmagem do plano mais sim- 
ples propõe, no esfúdio, a umas quinze ou vinte pessoas ao mesmo tempo; aos que 
respiraram durante anos o cheiro do celuloide e da acetona, do ozone e da maqui- 
lhagem. Os novos em fôlha — ou, melhor, os novos em «lata» — êsses têm que 
entrar, como nós todos, pela portinha dos mirones, abichar um lugar de ajudante 
de qualquer coisa, abrir muito bem os olhos e os ouvidos, subir pelos seus próprios 
méritos, a trabalhar como pretos, crescer — e aparecer. 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


BE AS. I. F. APRESENTA OS ME- 
LHORES FILMES DA WARNER | 


A Sociedade Importadora de Filmes trás 
êste ano a Portugal uma lista de filmes 
indiscutivelmente importantissima, todos 
da Warner Brothers, a grande emprésa de 
Hollywood que esteve tanto tempo afas- 
tada das nossas telas. Assim, a S. IL F. 
apresentará durante a temporada 1941-42, 
no Politeama e noutros salões, dois fll- 
mes de William Wyler «A Carta» e «Vitó- 
ria Negra», ambos com a grande actriz 
Bette Davis; a famosa película de Frank 
Capra «Meet John Doe» que se chamará 
em português «Um João Ninguém»; oito 
filmes de Michael Curtiz, especialmente 
«Vida Nova» (Dodge City), «O Homem 


Perfeito», «Izabel de Inglaterra», «Quatro 
Filhas», com as irmãs Lane, e o célebre 
«Anjos de Caras Negras» com James Ca- 
gney; quatro filmes de Edmond Goulding: 
«Não estamos sós» (com Paul Muni), «A 
Patrulha da Alvorada» (nova versão do 
famoso filme exibido há anos com o mes- 
mo título), «Cinzas do Passado» (com Bet- 
te Davis) e «Novos Horizontes»; três filmes 
de Anatole Litvak, dois dos quais são de 
grande classe: «Tudo isto e o céu tam- 
bém» (com Charles Boyer e Bette Davis) 
e «As Irmãs» (com Bette Davis e Errol 
Fiynn); etc. + 

Além destas 18 produções da maior ca- 
tegoria, a S. I. F. apresentará outras vinte, 
algumas das quais absolutamente invul- 
gares, e tódas dirigidas e interpretadas 
por artistas de grande prestígio. 


Paderewski, o notável 
homem de estado e 
pianista morto há meia 
“d dúzia de dias, vai ser 

consagrado no Cinema 
pela WB numa fita cujo argu- 
mento foca a sua biografia. 

Eis mais um indício da acele- 
ração da vida actual, que dia a 
dia caminha para a vertigem. 
Paderewski morto ontem é bio- 
grafado hoje, como se tivesse 
vivido há séculos, Os factos da 
sua vida, que ontem seguimos 
apaixonadamente através o no- 
ticiário dos jornais, terão para 
nós, dentro em breve, O mesmo 
sabor lendário das aventuras de 
Napoleão. 

Hoje em dia, vive-se mais num 
ano que, mesmo no século pas- 
sado, se vivia durante tôda uma 
vida. E — indagadas as causas 
de tam desconcertante fenóme- 
mo — descobrimos que o Cinema 
não lhes é alheio, tal como acon- 
tece, por exemplo, à T. S, F, à 
aviação e, duma maneira geral, 
a tudo o que pelo seu ritmo ver- 
tiginoso encurta distâncias ou 
suprime o tempo. 


Mas não fica por aqui 
a actual tendência para 
a precipitação, pois pre- 
cipitada é também a re- 
solução de John Murray 
Anderson, que vai editar uma 
fita consagrando os 28 anos de 
cinema de Cecil B. de Mille. É 
também uma espécie de biogra- 
fia cinematográfica, contada por 
meio de certas cenas das fitas 
do realizador e de factos histó- 
ricos da sua carreira, muitos dês- 
tes interpretados pelas estrêlas 
de outros tempos, tais como Git- 
ta Alper e Clara Kimball Young. 


/ 

Charlie Chaplin, leva- 
do aos tribunais por 
Bercovici, que o acusa 
de lhe ter roubado a 
ideia do seu último fil- 

me (Great Ditactor), teve de 
depositar, prêviamente 5 milhões 
de dollares (125.000 contos) pa- 
ra continuar em liberdade, E 
lembrarmo-nos nós de que êste 
homem (que dispõe de milhões 
com esta facilidade) tem sido o 
paladino dos pobres e dos des- 
graçados... Charlie Chaplin, o 
Charlot pobre-diabo das fitas, é 
o milionário Charlie Chaplin da 
vida real. Só o cinema tem o 
condão de operar êstes milagres... 


+ Anatole Litvak, rea- 
ANic” lizador de Hollywood, 
A acaba de ser processa- 


do e multado em 200 
dollares por ter violado 
pela vigésima vez as leis do 
trânsito nas ruas da capital ci- 
nematográfica. Ao mesmo tem- 
po, foidhe retirada por 60 dias 
a licença de motorista. O Varie- 
ty, que publica esta notícia na 
primeira página, dá-lhe o título 
eLitvak's 20th Ticket; And It's 
Not a Fox Contract», cuja signi- 
ficação é esta: «O 20.º bilhete de 
Litvak; e não é um contrato da 
Fox». A parte espirituosa per- 
de-se na tradução, porque, em 
Hollywood, a Fox (companhia 
produtora de fitas) é conhecida 
pela designação «20th» (20.º). 


ANIMATÓGRAFO 


Os «secundários»... de primeira ordem 


DONALD MEEK 


Animatógrafo resolveu chamar 
a atenção do público para as ve- 
detas imprópriamente designadas 
pelos estúdios como «artistas se- 
cundárias>. O «secundários, aqui, 
não se refere aos méritos his- 
triónicos, mas, apenas, à posição 
que ocupem dentro dos casts, on- 
de as chamadas «stars» por fôr- 
ca das circunstâncias, têm as par- 
tes de leão... 

Walter Brennan, Fay Bainter, 
Lewis Stone, Thomas Mitchell, 
Edward Everett Horton, Frank 
Morgan, para não citar dezenas 
de outros, contam-se no número 
dos intérpretes menos bafejados 
pelo favor dos «publicity-mens, 
das revistas da especialidade e, 
consegiientemente, das próprias 
plateias, que tantas vezes agem e 
reagem, por efeito da espectati- 
va criada em redor dos nomes e 
das personalidades dos artistas, 
cujo trabalho lhes cabe apreciar. 

Começando por Donald Meek, 
queremos marcar, com nitidez, a 
intenção que nos levou a dar, nas 
páginas da nossa revista, o lugar 
que merecem aqueles actores e 
actrizes, cujos nomes não apare- 
cem em letras gordas nos carta- 
zes e cujas fotos não ilustrem, 
com fregiiência, as páginas das 
revistas de cinema — só pelo fac- 
to de não serem suficientemente 
decorativas 


Aqueles que viram as Aventu- 
ras de Tom Sawyer, Cavalgada 
Heróica e Não o levarás conti- 
go lembram-se imediatamente de 
certo homenzinho, de calva res- 
peitável, com o ar untuoso e fal- 
samente submisso, que lhe advém 
em linha recta da sua figura in- 
significante, — dum ser estra- 
nho que não inspira simpatia, e 
que sentimos capaz de tôdas as 
maroteiras tramadas na sombra 
dos processos ilícitos... Esse ho- 
nsenzinho, assustadiço, compla- 
cente perante as prepotências de 
outros (só para não dar aso a 
conflitos), que se limite a fechar 
os olhos quando as coisas lhe não 
correm bem e a contrair a bôca, 
num esgare clownesco, em cir- 
cunstâncias semelhantes — tem 
sido tudo no cinema: professor, 
político venal, pastor protestan- 
te, caixeiro viajante, empresário 
de teatros de província, «mana- 
ger» de boxeurs, agente de publi- 
cidade, gerente de fábricas, em- 
pregado de armazens. Nunca foi 
galã, nunça amou mulher algu- 
ma e nem à disputou a terceiros. 
Dentro do cinema, hão de con- 
cordar, que sempre é uma origi- 
nalidade... 

Donald Meek fez-me lembrar 
um trapeiro, No barril do lixo da 
distribuição, rebusca um daque- 
les papeis velhos e incolores, ou 
desbotados à fôrça de banais, re- 
colhe-o amorosamente, leva-o pa- 
ra casa, amassa-o com o seu ta- 
lento e quando no-lo devolve, sur- 
preende-nos com a forma como o 
tratou e a maneira como o de- 
senvolveu. O velho papel sem im- 
portância destaca-se pela «tou- 


Donald Meek 


che» do homem que o trabalhou. 

O professor de Tom Sawyer, 
era um «bit», O vendedor do 
«whisky» de Cavalgada Heróica 
parecia não permitir a um actor 
que luzisse, Quem viu og filmes 
não esqueceu porém, as criações 
de Donald Meek, que tanto contri- 
buiram para o êxito daquelas 
produções. Ele soube elevar-se ao 
nível dos outros, dentro das obras 
de excepção que essas películas 
constituiram. 

Na série «Nick Carter», de que 
vimos, o ano passado, Nick Car- 
ter, rei dos detectives, o mesmís- 
simo Donald Meek compôs uma 
figura que resultou cem por cen- 
to, e cuja actuação dentro das 
películas daquela série foi pos- 
teriormente desenvolvida, para ir 
de encontro aos bons desejos do 
público. O seu «Bartolomeu», 
criador de abelhas e vendedor de 
mel, detective amador intoxicado 
pela leitura das novelas poli- 
ciais, é possívelmente a porta 
que lhe abre o caminho da noto- 
riedade. 

Donald Meek já não é uma 
criança, Tem 61 anos, bem con- 
servados, a despeito de haver pas- 
sado a vida na atmosfera esgo- 
tante dos estúdios e dos bastido- 


res. Aois oito anos, em Glasgow 
(Scotland), onde nasceu, apareceu 
pela primeira vez no tablado. 
Desde então, para cá, nunca mais 
deixou de trabalhar, Se as rala- 
ções explicam, de facto, a que- 
da do cabelo, a sua calva está 
perfeitamente justificada... Teve 
uma vida acidentada, como todos 
os artistas — e só no Teatro in- 
terpretou mais de 800 papéis! 
Compôs outras tantas figuras e 
estudou outros tantos tipos. 

Um homem apetrechado com 
tamanha experiência, condimen- 
tada por um talento real, triunfa 
em qualquer parte. E Donald 
Meek triunfou, assim, em Hol- 
lywood, onde uma carreira com 
800 papéis vale mais do que 800 
cartas de apresentação e de em- 
penho. E desde então, nunca 
mais deixou de trabalhar. 

Além dos filmes que citamos 
apareceu em dezenas de outros: 
Parnell, A rapariga de Salem, 
Artistas e Modelos, Doidos & C., 
Anda tudo Doido, A Dança dos 
Sexos, ete,, etc. 

Aguardemo-lo, agora nos últi- 
mos filmes que interpretou e que 
a presente temporada nos pro- 
mete. 


FERNANDO FRANGOSO 


E 


ANIMATÓGRAFO 


GLORIA SWANSON |. 


a bem aparecida 


Coimbra, 1929, — Ezequiel 
expõe os seus desenhos e carica- 
turas. À academia passa, comen- 
ta... é demora-se mais tempo 
diante da galeria das actrizes e 
actores de cinema vistos através 
da veia satírica de Ezequiel Ba- 
toreo. 

Estão representadas as estrê- 
las mais célebres: a Garbo, Be- 
be Daniels, Brigitte Helm ...e 
Gloria Swanson. Lá está ela com 
os seus olhos de garça e a bôca 
no gesto atávico de morder uma 
maçã, que se não vê, 

Cumprindo o destino do seu no- 
me, a Swanson é um dos grandes 
nomes de Hollywood, 

Ela acompanhou o cinema des- 
de o princípio, trabalhando nos 
estúdios de Essenay e Keystone 
-— onde Charlot mimou as pri- 
meiras farsas, Depois foi banhis- 
ta do Mack Sennett e daí passou 
para a direcção de Cecil B, de 
Mille. 

A sua carreira agitada é uma 
ascensão contínua; mas o cine- 
ma intoxica-a: a vida privada da 
Swanson sofre da mesma febre 
de inquietação desvairada. 

E tudo isto atrai a atenção do 
público, guloso por surpreender 
alguém a trocar o passo, 4 des- 
manchar o conjunto... 

À roda de 1934 vemo-la em 
«Que viúva!>, <Indiscret>, <To- 
-night or never», «Perfect under- 
standing». Apareceu ainda em 
«Music in the air», e pronto. A 
Glória sumiu-se, a estrêla ecli- 
psou-se, sem uma explicação, co- 
mo se o público fizesse uma mal- 
dade e lhe tirassem o brinquedo 
das mãos. 

Doze anos depois daquela tar- 
de de Coimbra, ei-la que volta, 
com os seus olhos de garça e bô- 
ce em geito de morder, misto de 
Gina Manês e Joan Crawford, 
sem dizer por onde andou, como 
se ainda à semana anterior o seu 
nome andasse a bailar nas pá- 
ginas do «Animatógrafo», 


+ * id 


Fomos vê-la ao «Tivoli» em 
O meu pai é um caso sério para 
satisfazer curiosidade semelhan- 
te à que sente o visitante da So- 
ciedade de Geografia ao abeirar- 
-se dos manequins com os unifor- 
mes da Guerra Peninsular. 

E assistimos pasmados à re- 
surreição da Gloria Swanson! 

Espiámos os seus quarenta e 
três anos, meticulosamente, e 
acabâmos por concluir que se 
voltasse a voga dos banhistas en- 
xutas, um novo Mack Sennett a 
contrataria, 

Dir-se-ia pronta a recomeçar a 
sua carreira trepidante, a inter- 
pretar o repertório da Claudette 
Colbert, com a «Zázá>» e «A 8. 
Mulher do Barba-Azul>, ou o da 
Joan Crawford, em <The Rain» 
e «Sadie Thompson» — dois ar- 
gumentos que ela filmou primei- 
ro, quando os éerans ainda não 
falavam. 

O certo é que Gloria Swanson, 
parece solicitada pelo passado, e 
êsse apêlo encontra eco no seu 


Gloria Swanson 


próprio coração. Wallace Beery, 
o primeiro marido, podia evitar 
encontros que noutro sítio que 


não Hollywood seriam amargos... 
Mas na cidade de cartão e es- 
tópa a vida tem um sabor de co- 


média que se anda sempre a en- 
saiar e não chega a ir à cena, 
Depois do Wallace, a Gloria 
casou com Herbert K, Somborn, 
de quem teve um filha que se cha- 
ma também Gloria, Novo desen- 


CINEMA DE AMADORES 


gano, nova insistência: o Mar- 
quês la Falaise de la Coudray. 

E a comédia continua. Agora 
é Michael Farmer que lhe dá ou- 
tra herdeira, Michelle. 

Esta aflitiva sequência de es- 
peranças e desilusões leva-nos a 
comparar a vida de Gloria Swan- 
son com um rude combate de 
cbox> de número interminável de 
«rounds»... 

E como não menos violenta foi 
a luta que sustentou nos estú- 
dios, onde chegou a ser produto- 
ra de si própria, a mocidade 
actual da artista toma foros de 
sobrenatural ou, mais modesta- 
mente, revela os prodígios que se 
podem alcançar com uma cultu- 
tra física inteligente e com um 
maquilador que saiba do seu ofi- 
cio. 

Mas o que contribuiu mais pa- 
ra um tal resultado foi segura- 
mente a atitude que ela, cheia de 
convicção, tomou de considerar a 
vida como mais um filme — que 
acusa uma realização superior, 
mas em que a interpretação fa- 
lha estrondosamente. 


A. DE CARVALHO NUNES 


Animatógrato 
prepara a 3.º 
festa do Clube 
que se realiza- 
rá brevemente 

no 


PALÁCIO DAS 
EXPOSIÇÕES 


do 
Parque Eduar- 
do VII com um 
programa 
sensacional 


EM QUE FICAMOS: 


A organização de um Clube de 
amadores era, indiscutivelmente, 
« maior aspiração de todos os ci- 
neastas do pequeno formato. Com 
os elementos que foi possível jun- 
tar organizou-se, ainda não há 
muito tempo, o Clube Português 
de Cinema de Amadores. Conse- 
guiu ou não, ser o C. P.C. A. a 
realização dos sonhos dos ama- 
dores do nosso país? Eis uma pre- 
gunta que várias vezes temos fei- 
to e sôbre a qual temos as mais 
variadas opiniões. 


Pessoalmente, concordamos com 
algumas das afirmações que ou- 
vimos, mas tôódas possuem auto- 
ridade suficiente para que lhes 
possamos dar crédito, 

Evidentemente que a Direeção 
do CP. € A. por motivos fá- 
cilmente compreensíveis, não se 
tem mantido à altura que era 
obrigatório que estivesse, Será 
bom não esquecer que quando se 
pensou na organização do €. P. 
C. A. êste devia ser, natural. 
mente, uma Federação de todos 


os Clubes de Amadores existen- 
tes em Portugal e uma união 
dos chamados <amadores indepen- 
dentes», 

Ora, infelizmente para todos 
os que se interessam pelo Cine- 
ma de formato reduzido, o C. P, 
C. A, que conseguiu interessar 
todos os amadores portugueses 
não pôde manter essa posição. 

Há várias alegações a fazer, e 
nós não culpamos A nem B por 
não se ter conseguido estabilizar 

(Conclui na pág. 12) 


8 — ANIMATÓGRAFO 
A NOVA VERSÃO DE 


«O Médico e o Monstro» 


Os leitores de «Animató- 
grafo» foram oportunamen- 
te informados pelas nossas 
«Notícias de Hollywood» de 
que a Metro Goldawyn Mayer 
comprara à Paramount os 
direitos da adaptação cine- 
matográfica da célebre no- 
vela do escritor inglês Ro- 
bert Louis Stevenson «Dr. 
Jekyll and Mr. Hyde», e 
começara q realização do fil- 
me nela baseado. 

Podemos hoje anunciar q 
sua estreia, efectuada recen- 
temente no Astor Theatre da 
Broadway, um dos maiores 
e melhores cinemas de Nova 
York — orule está a bater to- 
dos os «récords» de bilhetei- 
ra, de todos os tempos, in- 
eluindo os de «Gone with the 
wind»! 

O êxito é de tal ordem que 
foi preciso organizar um no- 
vo sistema de policiamento 
às portas do cinema, pois as 


PRODUZIDA PELA M. G. M. 
BATE TODOS OS “RÉCORDS” DE BILHETEIRA 


«bichas» são ininterruptas e 
intermináveis, O caudal de 
espectadores é de tal ordem 
que se formam grupos imen- 
sos de pessoas, tanto dentro 
como fora do Astor, à espera 
da sua vez, e as bilheteiras 
têm de fechar, dz onde em 
onde, durante algum espaço 
de tempo. Quere dizer: ape- 
sar das sessões serem conti- 
nuas, desde as 8 da manhã 
às 2 da madrugada, o Astor 
não dá vazão à torrente de 
público que quere ver a nova 
versão de «O Médico e o 
Monstros! 

Todos se recordam ainda, 
decerto, da produção da Pa- 
ramount, exibida em 1932 
no S. Luiz, e especialmente 
da formidável eriação de 
Fredrie March, que lhe va- 
Leu o «Oscar» da Academia 
das Artes e Ciências Cine- 
matográficas, de Hollywood, 
para a melhor interpretação 


masculina 1931-32. O filme, 
dirigido magnificamente por 
Rouben Mamoulian, tinha o 
maior interêsse e qualidades 
absolutamente invulgares. 
Apesar disso a M. G. M. 
abalançou-se a filmar outra 
vez o mesmo argumento, que 
foi no entanto preparado de 
novo por um dos seus melho- 
res especialistas, John Lee 
Mahin. Para sustentar vito- 
riosumente a comparação 
com a pelicula de há dez 
anos, à M. G. M. rodeou a 
sua produção dos maiores 
cuidados, preparou-a com to- 
do o esmêro. E, pelos vistos, 
parece que não foi em vão. 
A encenação do filme foi 
confiada a Victor Fleming, o 
realizador do «Gone with the 
wind», do «Feiticeiro de Oz», 
de «Lôbos do Mar», e de tan- 
tas outras películas notáveis. 
Para o tremendo duplo-pa- 
pel do protagonista escolheu 
Spencer Tracy, e para as 
duas figuras femininas In- 
grid Bergman, a admirável 
intérprete de «Intermezzo» 
(que faz o papel eriado por 
Miriam Hopkins) e Lana 
Turner, a encantadora estrê- 
la recem-despontada no céu 
de Hollywood. Os restantes 
papéis foram distribuídos 
a actores de categoria, como 
Donald Crisp, Tan Hunter, 
Barton Mac Lane e C. Au- 


A continuidade é um facto 


- 


ANIMATÓGRAFO — 9 


O que foi a primeira volta de manivela de 


«O PÁTIO DAS CANTIGAS» 


Segundo filme da Produção António Lopes Ribeiro 


(Continuação da pág. 3) 
meteu ombros à espinhosa mis- 
são de dar continuidade ao Cine- 


ma português, deu andamento a * 


um antigo projecto, ambição de 
todos que, de facto, se interessam 
por Portugal e pelas coisas por- 


tuguesas, Todos os aspectos, to- 
dos os problemas em foco tinham 
sido longamente meditados por 
êle, e minuciosamente discutidos 
: seus colaboradores nas di- 
lização do projecto tôdas as con- 


volta de manivela do «Pátio das 
Cantigas». Dia de consagração 
duma ideia vitoriosa porque se 
começava a segunda fita do si- 
gno da continuidade. Baptismo 
de fogo dum novo realizador — 
Ribeirinho — e reaparição de Ma- 


en 
ds e 


Sempre que fôr dada a prima volta de manivela dum novo filme de .Produção António Lopes 
Ribeiro, há-de tirar-se um egpo». Quere isto dizer que vão tirar-se por ano, pelo menos, quatro 


grupos como êste que se pu 
vel de continuidade. Este ass 


. € que aparecerão nas páginas dos jornais como prova insofismá- 


O BAPTISMO CINEMATOGRÁFICO 


Maria das Neves au 
ESTEVE ATÉ AGORA INEXPLICÂVELMEN- 


TE AFASTADA DO CINEMA PORTUGUÊS 


à frente da mesma equipa que, 
com António Lopes Ribeiro, rea- 
lizou <O Pai Tirano>», estavam 
Maria das Neves, Nascimento 
Fernandes, António Silva, Graça 
Maria, Leonor Maia, Maria da 
Graça, jornalistas, técnicos de ci- 
nema e gente de teatro que assis- 
tiram a uma parte dos trabalhos 
depois de recebidos pelo director 
da produção, António Lopes Lo- 
pes Ribeiro. 


A prova de Maria das Neves 


Na quarta-feira Maria das Ne- 
ves subiu ao camarim de maqui- 
lage pela primeira vez para tra 
balhar em «O Pátio das Canti- 
gas>. Não se tratava de filmar 
já para a fita mas sim para as 
provas cinematográficas, desti- 
nadas a verificar qualquer cor- 
recção a fazer, qualquer altera- 
ção no penteado, no tom de ma- 
quillage. 

Já dentro da pele da «Sr.* Ro- 
sa» do «Pátio das Cantigas» a 
que dá forma notável, Maria das 
Neves riu, sorriu e representou 


para a câmara e para o microfo- 
ne. Francisco Ribeiro, César de 
Sá, Sousa Santos e António Vi 
lar verificaram tudo quanto ques 
riam... que foi, afinal, verificar 
que Maria das Neves é daquelas 
actrizes que não precisam de pro- 
vas. 


O êxito do «Pei Tirano» — To- 
dos os «records» batidos 


Entretanto «OQ Pai Tiranos se- 
gue a sua carreira triunfal, À 
ideia da produção contínua res- 
pondeu o público com enchentes 
contínuas, umas atrás das ou- 
tras sempre de lotação esgotada, 

Na primeira semana, 16.000 
pessoas viram no Eden «O Pai 
Tirano>. Na sezunda semana a 
afluência de espectadores mantes 
ve-se sem baixar. A terceira ge- 
mana começou e continua a en- 
cher-se completamente uma das 
maiores salas ce Portugal que, 
simultâneamente regista com êste 
programa nacional as maiores re- 
ceitas de tôdas que até hoje 
obteve. 


brey Smith. E os colabora- 
dores de Fleming foram re- 
ecrutados entre a fina-flor 
dos seus técnicos: Joseph 


a o coméço de «O Pátio das Cantigas», Filme n.º 2 da Prod. A. L. R, 
a direita: de pé, entre outros, Joaquim Santos, Carlos Ribeiro, 
scarenhas, Nascimento Fernandes, António Vilar, Carlos Otero, 
Francisco Ribeiro, encenador do fume, Jatme Silva, Filho, Graça 
ernando Garcia, Maria da Graça e Carlos Barros; sentados, João 


e nele se vêem, da esquerda 
António Silva, dr. Domingos 
Maria das Neves, César de S 
Maria, Antônio Lopes Ribeiro) 


Ruttenberg para a fotogra- 
fia, Franz Wazxman para à 
música, etc. 

Tal como a RKO fez com 
a caracterização de Charles 
Laughton no Quasimodo de 
«Nossa Senhora de Paris», a 
M. G. M. guarda segrêdo 
absoluto sôbre a caracteriza- 
ção de Spencer Tracy no bes- 
tial Mister Hyde. Não se pu- 
blica uma única fotografia, 
um só desenho, uma simples 
descrição. Quem quiser saber 
como é, tem que àr ver o fil- 
me, 

Foi Jack Dawn, chefe dos 
serviços da maquilhagem da 
Metro, o autor da carocteri- 
zação de Spencer Tracy. O 
seu trabalho é unânimemen- 
te elogiado pela crítica. Te- 


Durante as filmagens de «Dr. Jekyll and Mr. Hyde», o encenador 
Victor Fleming dá algumas indicações a Spencer Tracy e a Ingrid 
Bergman 


e 


Silva, Mesquita, João Mendes, Constantino Esteves, Perdigão Queiroga e Leite Rosa 


mos à nossa frente recortes 
de vários jornais e revistas 
americanas e por êles vemos 
que o filme não foi recebido 
entusidticamente apenas pe- 
lo público; os críticos mani- 
festam idêntico agrado, exal- 
tando o desempenho de todos 
os artistas, em especial Spen- 
cer Tracy e Ingrid Bergman, 
e o trabalho de todos os 
técnicos. 

Para terminar, informa- 
mos melancolicamente os 
nossos leitores de que não é 
ainda possível prever a da- 
ta em que <O Médico e o 
Monstro» será exibido em 
Portugal... 


clusões foram revistas e apura- 
das e, dentro delas, uma apareceu 
com indispensável necessidade de 
solução: o da continuidade de tra- 
balho dos artistas. 
Evidentemente era preciso con- 
tratar os melhores para que o pú- 
blico português visse nas suas fi- 
tas os artistas que mais aprecia. 
Mas era preciso contratar os me- 
lhores e pgarantir-lhe trabalho 
para acabar definitivamente com 
as vedetas-relâmpago. Não se 
poupou a Prod, A, L. R. a sacrifi- 
cios e, hoje, tem os seus actores 
contratados para fazerem, num 
ano, pelo menos duas fitas. 


Parada de estrêlas na primeira 
volta de manivela de «O Pátio 
das Cantigas» 


Segunda-feira, 29 de Setem- 
bro, deu-se na Tobis a primeira 


ria Paula a contracenar com dois 
galis que vão ser duas sensacio- 
nais revelações para o público 
português. É, um, António Vilar 
que numa rápida aparição em 

Feitiço do Império» tanto agra- 
dou; o outro, é Carlos Otero que 
nc papel de Joaquim dos «Lôbos 
da Serra» se distinguiu com o seu 
magnífico trabalho e foi, por isso, 
pelas extraordinárias qualidades 
reveladas, contratado por Antó- 
nio Lopes Ribeiro para a sua Pro- 
dução, 

Pois esta primeira volta da se- 
gunda fita teve uma assistência 
invulgar em tudo digna do seu 
significado. Uma verdadeira pa- 
rada de estrêlas, alguns dos no- 
mes mais célebres da nossa arte 
de representar que se encontram 
sob contrato exclusivo da Prod. 
A. L. R. 

Entre as pessoas que foram fe- 
licitar Ribeirinho, que trabalha 


Francisco Ribeiro (Ribeirinho) dirige no estúdio da Tobis Portu- 

guesa a sua primeira cena para o cinema. Estreia auspiciosa dum 

encenador com tôdas as qualidades requeridas para tão espinhoso 

encargo. A seu lado vemos seu irmão, António Lopes Ribeiro, direc- 

tor de produção de «O Pátio das Cantigas» e o anotador Cons- 
tantino Esteves 
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A PÁGINA DOS NOVOS 


CHARLES BOTYER 


Poucos têm sido os actores 
franceses idos para Hollywood, 
que conseguiram manter a sua 
carreira e firmar-se numa posi- 
ção prestigiosa igual à dos astros 
consagrados. 

Charles Boyer conseguiu êsse 
desiderato e ocupa hoje um dos 
primeiros lugares entre os mais 
talentosos actores de Cinema, 
Figura culta, pois é formado 
em Filosofia, foi um dos mais 
brilhantes ornamentos do tea- 
tro francês e a sua carreira ci- 
nematográfica, iniciada já há al- 
guns anos, está esmaltada de ex- 
celentes criações e ligada a al- 
guns dos mais belos êxitos da Sé- 
tima Arte. Primeiro no seu país, 
adquire notável notoriedade em 
filmes como «Liliom». «Traição», 
«O Gavião», série de sucessos 
coroada com «Mayerling», onde 
tinha uma criação inesquecível, 
filme que impôs o cinema fran- 
cês na América e que, a cada 
passo, é «reprisado» no Brasil. 
Infeliz, inicialmente, no Novo 
Continente, em breve impôs o seu 
talento inconfundível brinda o 
público fiel, onde predomina o 
elemento feminino, com soberbas 
interpretações em filmes como 
«Mundos Íntimos» «Xangai», «O 
Jardim de Allah», «Um ladrão 
na noites, «O Fugitivo desceu à 
cidade», «Maria Walewska», «Ele 
e... Elas, etc. A maneira como 
viveu a figura do grande Côrso, 
em «Maria Walewska», causou 
grande celeuma da crítica, ha- 
vendo quem o apodasse de ridí- 


culo e outros que consideraram a 
sua interpretação superior à da 
divina Garbo, Clarente Brown, 
o encenador do filme, quando pas- 
sou em Li afirmou que a 
responsabilidade da maneira co- 
mo a figura de Napoleão tinha 
sido vivida, cabia unicamente a 
êle. No seu rosto expressa, como 
poucos, tôda a gama de sentimen- 
tos que se entrechocam na alma 
do protagonista, e a dicção é con- 
siderada a mais perfeita de todos 
os astros de Cinema. Além disso, 
as meninas cinéfilas, que acorrem 
com o coração alvoroçado aos 
seus filmes, apreciam-lhe os olhos 


| 


que são a causa de muito «cuidar 
e suspirar>. q 

As mais insignes e belas estrê- 
las, como Marlene, Annabela, Da- 
nielle Darrieux, Loretta Young, 
L. Harvey, Kat Hepburn, Irene 
Dunne, Hed Lamarr, Claudette 
Colbert, Bette Davies, Greta Gar- 
bo, Margaret Sullavan e última- 
mente Olívia d'Havilland e Pau- 
lette Godard, têm contracenado 
com êle, 

O seu real talento não tem sido, 
por vezes, aproveitado na justa 
medida, mas na próxima época 
vê-lo-emos em duas super-produ- 
ções, em que reafirma de manei- 


ra incontestável as suas enormes 
possibilidades, ao lado de duas 
das maiores actrizes que até ago- 
ra animaram os «<écrans>. São 
elas: Bette Davies em <Al this 
and Heaven too», premiado pela 
Academia Americana e que bateu 
os «récords» de exibição no Rá- 
dio City Music-Hall de New York 
e Margaret Sullavan em «Back 
Street», outro êxito clamoroso. 
Assim prossegue triunfalmente 
a sua carreira o feliz marido de 
Pat Patterson, conversador agra- 
dabilíssimo e fumador impeni- 


tente. 
JOSÉ BARBOSA 


Mickey Rooney: O ídolo 


Mickey Rooney... um nome... 
um cartaz... E o público aflui... 
porque vai ver Mickey 
Rooney... Aflui porque vai ver 
representar na melhor acepção 
desta palavra... Aflui porque vai 
ver exteriorizados na sua melhor 
expressão sentimentos ou — pai- 
xões, pensamentos ou actos... E 
tudo isto ligado por um fiozinho 
de intriga, de drama ou farsa, 
de história ou lenda que, consoan- 
te o argumento, êle vive, mas 
sempre, sempre bem... sem ex- 
cepção... Lembremo-nos por 


Filmes padrões 


Na história do Cinema há, como 
em qualquer outra história, datas 
padrões. Estas são marcadas por 
factos memoráveis, revoluções 
técnicas ou bélicas, descobertas 
científicas ou ainda, de maneira 
geral, por um passo mais agi- 
gantado do Progresso. 

Há datas que passam no rodar 
dos tempos mas que deixam lon- 
gas vibrações nas almas. Datas 
são sínteses, concentrações de 
lembranças, punhado de sensa- 
ções na retrospecção efemérica 
de realidades vividas. Como 
marcos nas bermas das estradas, 
há, na história do Cinema, datas 
que diferem uma época, que mar- 
cam um hora de progresso: — 
são as datas padrões. 

Assim o filme. «Parada do 
Amor> marca o triunfo do So- 
noro, a data Padrão que finaliza 
o domínio do cinema mudo €< que 
inicia os passos, mas já seguros, 
do som aliado à imagem. Passam 
dias, meses, anos, até que se atin- 
ge um grau elevado de técnica 
cinematográfica com o «filme pa- 
drão «Uma noite aconteceu...» O 
preto e branco atinge o seu auge. 
A sonorização é perfeita, Julza- 
-se que não será mais possível 
elevar a um plano superior a 


quási perfeição, a maior perfec- 
tibilidade que se poderia alcançar, 
aliando a imagem a preto-branco 
com o som, que até aí, se tinha 
desenvolvido, 

Rodam anos, não muit”s, e não 
tarda que a Ciência pretenda (o 
que hoje já conseguiu) unir a to- 
dos os predicados que já tinha a 
arte cinematográfica, e que não 
eram poucos, a fotografia a cô- 
res naturais. Aparece o filme «La 
Cucarachas. Mais uma data-pa- 
drão tinha surgido na pequena 
mas já brilhante História da arte 
dos nossos encantos. 

A côr aparecia, ainda vacilan- 
te, e foi-se aperfeiçoando cada 
vez mais até atingir um grau 
muito elevado de técnica, perce- 
pção e visão. Atingiu o cúmulo 
na presente época, com o filme 
«Robin Hood» (opinião pessoal). 
E pensa-se: até onde nos levará 
a curiosidade do homem, curiosi- 
dade benéfica, que se define em 
progresso, invenções e benefícios? 
Leitores: não faltará muito tem- 
po que não apareça um outro fil- 
me-padrão, E êsse, não será pre- 
ciso armar em Bandarra, marca- 
rá o comêço da era do relêvo. 

Em resumo: movimento natu- 
ral, simplificação de côres, natu- 


exemplo de dois filmes completa- 
mente diferentes. 

Em «Homens de Amanhã» a 
cena do atropelamento do amigo 
de Mickey e em «De Braço Dado» 
a cena da compra do exclusivo 
do «Good Morning>... Num o dra- 
ma, a tristeza, ressaltando em 
cada imagem... noutro a comé- 
dia, a alegria esfusiante... 

E em ambas as formas, no dra- 
ma como na farsa, o ídolo foi 
sublime... 

Passemos à história e lembre- 
mos o «Pequeno Génio» e... não 
há palavras que definam Mickey 
no papel de Tom Edison. Talvez, 
mas mediocremente o título do 
filme... 

Sim, Mickey Rooney é na ver- 
dade um pequeno génio. 

Mas êle não possui, no dizer 
das raparigas, o atractivo que 
elevou Rodolfo Valentino ou Bob 


Como conseguiu êle isso? 

Conseguiu porque firmou uma 
personalidade; conseguiu porque 
possui «Star-power>; conseguiu 
finalmente porque reiine em si 
os predicados necessários a tôda 
a gente em geral, e particular- 
mente a um astro, 

É que êle, qualquer que seja 
o género de filme que interprete, 
encarna o seu papel vivendo o 
personagem, sem contudo abdi- 


ralidade das mesmas e sensação 
visual do relêvo eis as principais 
datas que todos os cinéfilos devem 
reter da parte da história cine- 
matográfica que começa com o 
advento e triunfo do som. 

Datas! Datas são Índices que a 
máquina do tempo inscreve nas 
suas páginas para que sempre se- 
jam lidas e interpretadas por to- 
dos os que queiram ter a satis- 
fação do saber e não ficarem pa- 
ra sempre na ignorância do pas- 
sado que, muitas vezes, se re- 
flete no presente e irá, talvez, 
com a sua experiência, guiar as 
operações do futuro. 

OUBLI 


requerido pelo género do papel. 
É o Mickey de sempre... o ídolo... 
o grande. É êle... 

Quem o não recorda... quem 
não ficou logo entusiasmado na 
curta cena em que êle nos apare- 
ce ao lado de Robert Montgomery 
em «Viver, amar e aprender»? 
Quem não se emocionou com a 
sua interpretação em «<Compa- 
nheiros de rua» lado a lado com 
êsse outro grande astro que é 
Wallace Beery? E em «<«Proezas 
de Huck Finn>? E em todos os 
outros filmes?... 

É que Mickey Rooney marcou 
vma personalidade e um tempe- 
ramento novos no cinema; não os 
deixou e de vento em pôpa sin- 
grou de tal modo que hoje, êle 
não precisa representar para 
obrigar o espectador a conside- 
rar-se satisfeito, não... O espec- 
tador sorri ou entristece só à 
simples vista dêle. O seu apare- 
cimento no rectângulo fotográ- 
fico do filme, basta para que o 
espectador pressinta o astro na 
sua pujança, no seu real valor. 
Vê uma pequena figura de pes- 
soa mas, por baixo, adivinha a 
palavra Actor com A... 

É êle é ELE. 

Nos anúncios aparece muitas 
vezes: O grandioso filme X inter- 
pretado por Fulano de tal o su- 
cessor de Valentino... 

O filme Y interpretado por Ci- 
crano o digno sucessor de Z... 

Estes têm a sua glória relati- 
va a outros, aquele é o Astro, é 
o Mickey, é o ídolo. É apenas 
comparado às figuras que inter- 
preta, às figuras que vive, E isto 
porque êle criou uma personali- 
dade que perdurará, que amanhã 
outros desejarão, mas que será 
sempre a de Mickey... a do Mi- 
ckeys Rooney. Foi para isso que 
êle passou de Joe Yule que era, 
a Mickey Rooney que é. 

E é por isso que êle é o Mickey... 
é por isso que êle é o... ÍDOLO. 


CAVALEIRO DO IDEAL 


A FEIRA DAS FITAS 


«A última fronteira» 


(«The Westerners>) 


A última obra de Wyler é uma 
fita de tal maneira perfeita, em 
todos os seus aspectos, técnicos e 
artísticos, que se torna difícil 
numa apreciação estabelecer uma 
ordenação de valores e falar pri- 
meiro da interpretação dêste ou 
da fotografia daquele. Produzida 
por um dos maiores chefes de ci- 
nema — Samuel Goldwyn, e rea- 
lizada por William Wyler, ence- 
nador que nos maravilhou com o 
«Veneno Europeu», com as «Ruas 
de Nova-Yorks, com o «Monte 
dos Vendavais» e com tantas ou- 
tras maravilhosas fitas, a «Últi- 
ma Fronteiras é uma fita dife- 
rente embora desenhada sóbre 
um tema velho e usado, talvez o 
mais usado do Cinema america- 
no sob outros aspectos, claro, É 
diferente principalmente pelo 
ritmo com que conta a história 
e se representa em cada momen- 
to, diferente porque, sendo o Oes- 
te americano tratado a sério e 
com cuidado não tem a agitação 
da «Cidade Turbulenta», nem a 
violência da «Cavalgada Herói- 
ca», Com uma maravilhosa segu- 
rança e riqueza de pormenores 
na interpretação os momentos dos 
episódios decorrem pausadamen- 
te, enquanto os episódios se apre- 


sentam uns logo a seguir aos ou-. 


tros sem introdução, sem pream- 
bulos, numa mistura de lento e 
rápido que dá à fita uma solidez 
invulgar. Os primeiros momentos 
são vulgares. Em rápidas ima- 
gens desenha-se o ambiente, des- 
crevem-se as fórças em conflito 
e entra-se a fundo na acção com 
o primeiro julgamento do Juiz 
Brean. Depois continua-se sem 
perda de tempo com a apresenta- 
ção do protagonista já lançado em 
complicações e julga-se, condena- 
-Se à morte e faz-se intervir a 
heroína, acção atrás de acção, No 
entanto, «Cole Harden» (Gary 
Cooper) vem com o cavalo a pas- 
so, entra com vagar, é julgado 
com vagar, como se uma proposi- 
tada suavidade no contar da his- 
tória dentro da rapidez dos epi- 
sódios sabiamente preparados, ali 
estivesse para nos suspender da 
história. Um dos momentos cul- 
minantes, o do anel de cabelo, hà- 
bilmente preparado, surge de cho- 
fre mas decorre tranquilamente 
na cena das tesouradas (porten- 
tosa!). E quási logo a seguir, 
quási com brutalidade, surge em 
duas marteladas o incêndio das 
searas que na mais violenta re- 
viravolta de situações transforma 
a paz e a felicidade em guerra 
atroz e sangrenta. 


A nossa atenção prende-se des- 
d> as primeiras imagens aos in- 
térpretes. Gary Cooper, sóbrio, 
mais velho, seguro e minuciosa- 
mente impecável; Walter Bren- 
nan dando extraordinária forma 
ao Juiz Bean com suas súbitas 
suspensões de desconfiança e gra- 
vidade, com os lampejos ingénuos 
que, volta e meia sobrenadam a 
sua violência, manha e venalida- 
de; Doris Davenport voluntario- 
sa e feminina (ferozmente femi- 
nina) «Miss Mathews» uma timi- 
da sem mêdo; e Paul Hurst e 


QUADRO, DE HONRA 


Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, <ANIMA- 
TÓOGRAFO»> chama a atenção do público para o que nêle me- 
rece atenção especial 


«A ÚLTIMA FRONTEIRA» (Sonoro-Filme) 
— A história devida a JO SWERLING, NIVEN BUSCH 
e STUART LAKE, que pela intensidade e pelo valor 
dos diálogos foi a magnífica base desta fita. 
— A actuação de todos os intérpretes e em especial de 


WALTER BREN? 
(Harden) e DOR 
inescedíveis. 


— WILLIAM WYLER que com história e 


AN (Roy Bean), GARY COOPER 
DAVENPORT (Miss Mathews), 


tão bom 


grupo de astistas, realizou tão bela fita, 
— (O operador GREGG TOLTALAND que a fotografou 


magnificamente. 


— Todos os outros técnicos e colaboradores responsáveis 
pelo trabalho perfeito com que colaboraram com o rea- 


lizador. 


«O MEU PAI É UM CASO SÉRIO» (Radio Filmes) 
— (O) reaparecimento de GLORIA SWANSON, que con- 
tinua insinuante e boa actriz. 
— A interpretação de ADOLFE MENJOU. 


Tom Tyler e todos prendem-nos 
a acção representando com segu- 
rança categórica desde as pri- 
meiras imagens. Mas atrás da in- 
terpretação sente-se o dedo que 
conduz cada um dos episódios sem 
gesto a mais, com tudo o que fa- 
zia falta, com os pormenores mais 
extraordinários, com interêsse 
sempre crescente dentro de cada 
cena, o dedo do realizador Wil- 
liam Wyler cujo trabalho, acima 
de apreciações, não sabemos que 
mais admirar se a segurança com 
que dirige os actores, se o gôsto 
e o «sentido» com que escolhe ân- 
gulos e enquadramentos, se a ver- 
dade com que marca os «tempos» 
da representação. Quanto a nós 


está exactamente no tempo de re- 
presentação a maior e mais origi- 
nal vitória de Wyler neste filme 
pelo difícil mas arrebatador con- 
traste com a velocidade da se- 
quência. 

Por êste resultado devem ir 
grande parte dos parabens para 
os autores do «screen-play> Jo 
Swerling, Niven Busch e Stuart 
Lake, tão felizes de urdidura 
como de diálogo. 

Não foi menor o auxílio que à 
obra de Wyler deu Gregg Toland, 
operador consagrado em tantos 
êxitos que aqui volta a ter foto- 
grafia maravilhosa, com exterio- 
res duma beleza violenta e pesa- 
da que acertam com a atmosfera 


psicológica da acção e, até, com 
a «maneira» de Wyler que, mesmo 
no estilo diferente que procurou, 
é, em globo, evidente. «<A Última 
Fronteira» deve considerar-se fi- 
ta perfeita em todos os aspectos. 
Devíamos, pois, falar aqui de 
mais alguns colaboradores do que 
os citados. Mas é tão grande o 
valor do trabalho dêstes que os 
deixamos isolados sem citar os 
que são em tôda a parte anóni- 
mos prestando-lhe homenagem 
apenas nesta referência. — F. G. 


«O meu pai é um 
caso sério» 


(Father takes a wife) 


O principal interêsse desta co- 
média-farsa está no reapareci- 
mento de Glória Swanson. É jus- 
tc dizer que a famosa vedeta de 
outros tempos não acusa o lon- 
gc afastamento dos estúdios nem 
o pêso dos anos. Glória continua 
sedutora, não perdeu uma parce- 
lu sequer da sua forte persona- 
lidade e demonstra que não sofre- 
ram qualquer diminuição os seus 
indiscutíveis dotes de actriz. Nou- 
tra página dêste número encon- 
trará o leitor alguns desenfas- 
tiados comentários com que o 
nosso camarada A. de Carvalho 
Nunes saiidou o regresso da ex- 
-Marquesa de La Falaise à acti- 
vidade cinematográfica. 

O filme pertence ao género des- 
trambelhado, hoje um pouco ba- 
tido, mas que continua a arran- 
car gargalhadas ao público. Al- 
gumas das situações são bem 
achadas e desenvolvidas, e, como 
foram interpretadas por actores 
experimentados, divertem farta- 
mente os espectadores que apre- 
ciam o género — que são, no tris- 
te momento actual, cada vez em 
maior número, 

Dos restantes intérpretes des- 
tacam-se Adolfe Menjou, como 
sempre acontece, e a simpática 
Florence Rice, — M. 


Ecos da IX Exposição Cinematográfica de Veneza 


Considerações à margem 
da vitória espanhola 


(Conclusão da pág. 4) 


fo em Veneza beneficia tôda a 
produção espanhola, para a qual 
se abriu novo crédito no mundo». 

E acrescentou, mais adiante, 
depois de voltar a sublinhar a 
sua estranheza pela «fria passi- 
vidade»s que veio encontrar em 
Espanha: 

<O que sucedeu foi nada me- 
nos do que isto: a Espanha tem 
hoje uma personalidade interna- 
cional no Cinema, e isso é bene- 
fício para tôda a nossa produção, 
e é motivo de alegria e orgulho 
para todos os que sinceramente 
querem que o cinema espanhol 
chegue à sua devida altura, o 
mais râpidamente possível». 


Quando chegará o momento de 
um português fazer idêntica afir- 
mação? 


E Portugal? 


À pregunta que deixâmos sem 
resposta no fim do parágrafo an- 
terior só devemos replicar de uma 
maneira: 

É preciso fazer tudo para que 
Portugal possa, já para o ano, 
sentir a mesma alegria e o mes- 
mo orgulho que o delegado espa- 
nhol pôde exprimir. 

Estamos actualmente a traba- 
lhar a sério no Cinema, como nun- 
ca até aqui. Pelo menos há quem 
trabalhe a sério no cinema nacio- 
nal. É necessário que todos se 


dediquem ao problema com idên- 
tica compreensão é equivalente 
boa vontade, 

E depois é necessário que não 
deixemos de aparecer em Veneza 
ou aonde fôr preciso. A. de Car- 
valho Nunes disse calcular que 
rão comparecemos ainda na Bie- 
nal por modéstia ou orgulho. Pois 
hó que trabalhar para que desa- 
pareça a desculpa da modéstia 
(quanto ao pretexto do orgulho 
— o nosso camarada decerto fa- 
lou nele por ironia...). Mas de- 
vemos ainda ter em atenção que 
scria imperdoável a nossa falta 
se, afastada a justificação da mo- 
déstia, fôsse motivada por esque- 
cimento ou desleixo. 

D.M. 


. DUM 


* [CINÉFILO 


Supra sumo dos directores: 


Agora que o Cinema português 
está a ter um grande incremento 
s como parece compreender-se da 
produção que o sr. promete e das 
que outras individualidades tam- 
bém anunciam, permita-me al- 
guns conselhos, pelos quais não 
lhe levo nada, 

As fitas que o sr. anuncia 
são tôdas de ambiente popular. 
O «Pai Tiranos» é assim e o «Pá- 
tio das Cantigas» vai pela mes- 
ma. O sr. está a fazer cinema 
no género do que fazia o René 
Clair, Sam Taylor, Archie Mayo 
e entre nós Leitão de Barros. Mas 
devia tentar outros géneros tam- 
bém de agrado para o nosso pú- 
blico, Por exemplo filmes. poli- 
eiris. Arranjar assuntos tétricos 
e tratá-los com vigor, à maneira 
de Fritas Lang ou de Adolfo Coe- 
lho. Verá que é um êxito, 

Fui procurá-lo ao estúdio da 
Tobis para o felicitar pessoal- 
mente pelo êxito da fita e, no 
mesmo tempo, saber se já tinha 
cargo para eu desempe- 
« Afinal não consegui fa- 
ú e porque o porteiro disse-me 
que o sr. não estava. Preguntei 
pelo seu irmão Francisco Ribeiro 
e também não estava. Depois quis 
falar ao seu tio Carlos Ribeiro e 
também tinha saído; preguntei 
pelo seu primo Fernando Gareia 
€ também não sabiam déêle; o seu 
sobrinho César de Sá, idem; o seu 
filho adoptivo João Mendes tam- 
bém tinha ido dar umas voltas. 
Desisti, mas volto lá noutro dia. 
— Já sei que para o «Pátio das 
Cantigas precisavam dum galã 
que soubesse tocar viola. Porque 
não me mandou chamar a mim? 
À Toco viola muito bem e como, dei- 

zeme ter esta vaidade, não sou 
peste nenhuma, podia muito bem 
fazer êsse galã. 

Com que então o sr. Artur 
Duarte lá vai realizar mais um 
filme. Desta vez é o «Costa do 
Castelos. Deixe-me dizer-lhe que 
tenho uma grande admiração por 
éste rapaz, Desenvolve uma gran- 
de actividade no cinema. Ora 
trabalha como assistente num fil. 
me, ora como actor noutro. E no 
intervalo dêsse filme para o ou- 
tro anuncia sempre que vai rea- 
lizar também uma fita, Já vê que 
é trabalhar, Sei que o sr. vai bre- 
ve produzir a «Mantilha de Bea- 
triz», cuja acção se passa pouco 
mais ou menos entre os séculos 
quinse e dezoito. Acho que decia 
entregar a realização dêste filme 
a Artur Duarte. Veria a volta 
que éle lhe dava. Fazia logo de 
entrada o mesmo que fez aos «Fi- 
dalgos da Casa Mourisoas que 
também eram dum século atrasa- 
do e éle pôs à moda. Tinhamos a 
Beatriz com um lindíssimo cha- 
péu de último modélo em vez de 
mantilha e assim é que devia 
ser, 

Por hoje não lhe roubo muis 
tempo e dê cumprimentos meus 
à grande família cinéfila. 


INEMA DE AMADOR 


EM QUE FICAMOS? 


(Conclusão da pág. 7) 
a situação alcançada. São em par- 
te os amadores os culpados de 
tudo isto, 

Se secundaram com entusiasmo 
q realização dos seus desejos, por- 
que não foram capazes de o man- 
ter durante os meses que se se- 
guiram? Porque se afastaram na 
altura em que se tornava indis- 
pensável a sus presença? Qual 
será o motivo porque nem um 
único amador concorreu ao 1º 
Concurso da C. P. C, A.? Por êle 
ser privativo dos sócios? Mas é 
justamente nestas e noutras coi- 
sas que está a vantagem de ser 
sócio do CP. C. A. 

Vejamos a questão a frio — e 
nós não podemos ser tomados 
como suspeitos visto já termos 
provado por mais duma vez, 
e por forma bem elara a nossa 
simpatia e o nosso interêsse, ape- 
nas por uma melhoria da situa- 
ção interna e externa do cinema 
de amadores —, e observaremos 
coisas deveras interessantes. 

A primeira falta foi cometida 
pela direeção do C. P, C. A. quan- 
de não quis chegar a um acórdo 
com a direcção da Associação 
Portuense de Amadores de Cine- 
num. Alegou a Direcção do C. P. 
C. A. várias rações, e entre elas 
a de que «Amadores de Cinemas 
era uma coisa bem mais diferen- 
te do que «Cinema de Amadoress». 
Isto apenas pela designação ofi- 
cial do Clube do Póôrto. 

Permita-se-me abrir nesta al- 


TÍTULOS ILUSTRADOS 


| tuna, um parêntesis que nos afi- 
gura oportuno :—São já algumas 
as pessoas que nos têm inculpado 
de simpatisantes com os amado- 
res portuenses, pelo facto de já 
por mais de uma vez termos vin- 
do até junto do público com a in- 
tenção de defender e colocar em 
boa posição os amadores do Nor- 
te. A tódas essas pessoas e aque- 
las que o não disseram até ago- 
ra mas que o tenham pensado, 
respondemos da seguinte forma: 
Seja qual fôr a posição e a na- 
turalidade de um amador, desde 
que nós vejamos néle interêsse 
pelo cinema de formato reduzido 
e vontade de elevar mais alto, 
utilizando meios honrosos à cine- 
matografia de amadores em Por- 
tugal, êsse amador pode contar, 
incondicionalmente com a nosso 
simpatia e aprovação, 

Foi êste pensamento que nor- 
teou sempre tudo o que fizemos 
e dissemos sóbre cinema de ama- 
dores. E se temos mostrado maior 
simpatia pelos amadores do Pôr- 
to, ela deve-se única e simples- 
mente ao facto de termos encon- 
trado entre êles, esplêndidos ele- 
mentos com os quais se deve con- 
tar para que haja — e disso te- 
mos nós a certeza — mais tarde 
ou mais cedo uma cinematografin 
portuguesa de amadores que não 
envergonhe os nossos compatrio- 
tas quando vista lá fora, 

Quando da viagem de dois dos 
principais elementos da A. P. A. 
C. que vieram propositadamente 


«O meu pai é um caso sérios 


1 


a Lisboa para tratar dessa ques- 
tão, alguns dos componentes da 
direeção do C. P. C, A., reiinidos 
extraordinâriamente, impuseram 
várias alterações na proposta fei- 
ta pela A. P. A, €. que foram 
respeitadas, Dessa reiinião resut- 
tou um agradável entendimento 
que muitíssimo viria a beneficiar 
o cinema de amadores em Portu- 
gal, Todavia, uma vez reiinidos 
todos os componentes da direcção 
do C. P. C. A, verificou-se que 
se torndva necessário fazer novas 
alterações. E uma carta foi para 
o Norte, e uma carta veio para 
Lisboa, Trocou-se alguma corres- 
pondência e chegou-se a uma si- 
tuação que teve como resultado 
um rompimento de relações entre 
as direcções do C. P. C. A. e da 
A. PA. C. Esse rompimento de 
que não existem provas é todavia 
manifesto. E é pena que não se 
tenha chegado a um acôrdo, pois 
muito haveria a lucrar, 

Sabemos e verificámos ainda 
recentemente, que ainda existe 
entre os «amadores portuenses o 
mesmo interêsse e a mesma von- 
tade de conseguirem realizar a 
tarefa « que meteram ombros. 

Esperamos que todos os peque- 
nos impecilhos que têm surgido 
sejam completamente resolvidos 
e que no próximo inverno já se 
possa ver mais alguma coisa do 
que no último. 


JM. 


Já estão definitivamente fi 
xadas as datas em que vão 
exibir-se os filmes «The wol- 
son of the mountain» e «Al 
Arrihba>. Falta apenas marcar 
os dias certos. 

—— No terceiro fiime da 
«Production Tony Wolfes Li- 
tle River» o cineasta Prancis 
Litle River além de interpre- 
te, autor do argumento e rea- 
lizador será, também, o ope- 
rador. No quanto filme será 
tudo aquilo e mais o decora- 
dor; no quinto além de tódas 
aquelas coisas será também o 
engenheiro de som; no sexto, 
etc., etc. etc. etc.... 

—— O montador Saint Leo- 
nard está encantado com o 
filme «Al Arrihbas». Já decla- 
rou que tódas as cenas estão 
maravilhosas e que a do nau- 
trágio, por exemplo, está tão 
realista que éle para «a montar 
teve que vestir um fato de ba- 
nho. 

—— Também se está a pro- 
ceder à montagem do «The 
wolves of the mountain» que 
tem decorrido com certa len- 
tidão. Não admira, a fita me- 
te muitos cavalos e ter que 
montar aquilo tudo... 


O HOMEM SOMBRA 


da 


GALERIA DO «ANIMATÓGRAFO» — N.º 48 


MISCHA AUVER 


É um dos cómicos que mais tem agradado em Portugal, e que alcançou râpidamente uma grande popularidade em todo o Mundo. Como 
se sabe MISCHA AUER é um artista contratado pela UNIVERSAL que o apresentará esta época em alguns filmes 


fá 
EA 


| 


filmar é revivê-la, É 
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ANIMATÓGRAFO 


NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 


Marléne Dietrich c Fred Mac Murray 


são os inrérpretes de «MISS MADDEN IS WILLING», 
que MITCHEL LEISEN vai dirigir para a Columbia 


A propósito da sua volta ao 
trabalho dos estúdios, falâmos no 
nosso número passado de Joseph 
von Sternberg e hoje, por mera 
coincidência, vamos dar notícias 
de Marlene Dietrich, dois nomes 
que durante largo período anda- 
ram estreitamente ligados, tanto 
nos <«plateaux» dos estúdios como 
na vida privada, 

Dessa colaboração, a que «Anjo 
Azul» deu início, resultaram vá- 
rios filmes — «Marrocos», «</ 
Venus Loira», «Fatalidade», «O 
Expresso de Xangai», porventu- 
ra o mais feliz da série, e «Ca- 
pricho Imperial» — a famigerada 
reconstituição da época de Cata- 
rina da Rússia, que falhou rotun- 
damente e contribuiu para pôr 
têrmo a essa celebrada associ 
realizador-vedeta, associação que 
acabou não só por prejudicar gra- 


vemente a carreira de Marlene, 
como por comprometer sêriamen- 
te o futuro cinematográfico do 
homem em quem Chaplin depois 
de presenciar o filme modestíssi- 
mo, mas rico de indicações e de 
possibilidades que era «Salvation 
Hunters», descobriu um realiza- 
dor de talento excepcional e de 
personalidade invulgar. 

A carreira de Marlene Dietrich 
em. que tem havido altos e bai- 
xos, períodos de prosperidade a 
par de significativas estadias na 
Europa, sinal de perigo em Hol- 
Iywcod, parece estar hoje perfei- 
tamente assente e consolidada. 
Depois de dois filmes, <O Anjo» 
e «Desejo», em que o «touch» de 
Lubitsch ficou nitidamente mar- 
cado, valorizando o trabalho da 
e servindo o seu talento — 
somos dos que acreditam nêle 


ANTONIO MORENO, grande vedeita 
de outros tempos, volta ao cinema 


FIESTA py, 


Há um nome de que os cinéfi- 
los da velha guarda, os que não 
falhavam uma fita em s s no 
Condes, no Central ou no Olím- 
pia, por certo ainda não esque- 
ceram, um herói cujas aventuras 
foram partilhadas com vedetas 


em 


«Air Raid» é o novo 
filme de EVA GABOR 
para a PARAMOUNT 


Num dos nossos últimos núme- 
ros apresentâmos aos nossos lei- 
tores uma nova artista que está 
fazendo presentemente certo fu- 
ror em Hollywood, e cujo traba- 
lho no seu primeiro filme, intitu- 
lado «Forced. Landing>, com Ri- 
chard Arlen, a crítica festejou 
com palavras de que segura- 
mente bem poucas estreantes de- 
vem ter-se podido gabar. É Eva 
Gabor, a húngara recenchegada 
à capital do cinema, a quem nos 
estamos referindo, 

«Air Raid», mais um filme de 
aviação, cuja realização acaba de 
ser iniciada, é o seu segundo tra- 
balho americano e nesse filme da 
Paramount Eva Gabor tem por 
«leading man» Robert Preston, 
um dos protagonistas de «Luar 
de Burma» e de «Os Sete Cava- 
leiros da Vitórias. Martha 
O'Driscoll, um novo nome tam- 
bém, em quem os dirigentes da 
emprêsa de Adolph Zuckor depo- 
sitam grandes esperanças, apa- 
rece também. Ralph Murphy é o 
realizador e John Mescall o ope- 
rador. 


de 


Hal Roach 


famosas como Pearl White ou Ca- 
rol Holloway no «Anel Fatal», 
na «Casa do Ódio», ou no «Monte 
dos Trovõess e cuja simpatia e 
presença» tornaram  imensa- 
mente popular — António Mo- 
reno. 

António Moreno, cujas pátrias 
Espanha e Portugal reclamavam 
com igual entusiasmo, foi duran- 
te largos anos um actor cheic de 
prestígio e de celebridade, tendo, 
ao deixar as séries, contracena- 
dc com Clara Bow no inesqueci- 
vel «lt» e com Greta Garbo na 
«Tentadora». 

Há alguns anos, porém, deixou 
o cinema para viver trangúila- 
mente com os seus fora da atmos- 
fera dos estúdios e de Hollywood, 
preferindo a quietude dum ran- 
cho na Califórnia. 

Agora, porém, António More- 
nc voltou aos trabalhos dos estú- 
dios, bem mais complicados e 
mais difíceis do que nos bons tem- 
pos, quando triunfava o cinema 
silencioso. 

Foi num 
Universal, <The Americanos», 
com Dick Foran, Leo Carillo, 
Andy Devine, Ann Doran, Fran- 
cis Mac Donald e Mercia Ralston 
que o protagonista do «Naulahka» 
tomou contacto com o sonoro, E 
do que não se arrependeu des- 
ta nova experiência prova-o 
o facto de dias depois de concluí- 
do aquele filme ter sido contra- 
tado por Hal Roach para apare- 
cer, como elemento de primeiro 
plano, no filme em Technicolor 
que para aquele produtor seu fi- 
lho, Hal Roach Jor. e Le Roy 
Prinz, o conhecido encenador de 
bailados, estão a dirigir para a 


filme de oeste da 


— o magnífico «<Destry Rides 
Again», essa «Cidade Turbulen- 
ta», recebida há dois anos festi 
vamente na América, veio de novo 
consagrar a personlidade de Mar- 
lene, emprestando-lhe o brilho e 


mes, êste apresentado apenas há 
cêrca de um mês, 

Neste momento Marlene Die- 
trich está de novo nos «sets» in- 
terpretando, desta vez para a Co- 
lJumbia, um novo filme que tem 
o título de «Miss Madden is Wil- 
ling» e é dirigido por Mitchell 
sen, o prestigioso discípulo de 
ecil B. De Mille, cedido espe- 
cialmente à emprêsa dos irmãos 
Cohn, pela Paramount. Veio tam- 


Mariêne Dietrich 


o interêsse dos seus melhores tem- 
pos. «Seven Sinnerss e <The 
Duchess of New Orléans» o pri- 
meiro filme americano de René 
Clair, alvo das críticas mais ex- 
traordinárias, em que, aliás, é 
sempre ressalvada a actuação de 
Marlene Dietrich, e «Manpowers, 
o filme da Warner Bros com 
Edward G. Robison e George 
Raft, foram os seus últimos fil- 


bém Fred Mac Murray para seu 
«parceiros, aparecendo também 
a óptima actriz que é Aline Mac 
Mahon, últimamente fugida dos 
estúdios, e mais outros nomes bem 
pouco conhecidos que damos a ti- 
tulo de curiosidade — Roger 
Clark, Marietta Canty, Ruth 
Ford, Stanley Ridges e Chester 
Clute. Theodore Tetzlaff é o ope- 
rador do filme. 


Errol Flynn c Olivia de Havilland 


VOLTAM A APARECER 


JUNTOS EM 


«THEY DIED WITH THEIR BOOTS», do W.B. 


O par Errol Flynn-Olivia de 
Havilland, que «Capitão Blood», 
O Príncipe e o Pobre» e êsse 
majestoso «Robin dos Bosques» 
popularizaram em todo o mundo, 
estão, uma vez mais, juntos num 
outro filme da Warner Bros, em- 
prêsa onde tem decorrido, a bem 
dizer, tôda a sua carreira cine- 
matográfica. 


Esse novo filme dos Irmãos 


United Artists. Intitula-se «Fies- 
ta» e nêle aparecem além de An- 
tónio Moreno, Armida uma jo- 
vem dançarina mexicana muito 
popular na América e um grupo 
de nomes pouco mais que des- 
conhecidos: George Givot, Geor- 
ge Humbert, Nick Moro e Frank 
Yacconelli. 


Warner, que q S. I. F. representa 
em Portugal, intitula-se «They 
Died With Their Boots> (Morre- 
ram de botas calçadas) e o seu 
argumento, da autoria de Aeneas 
Mac Kenzie, Wally Klein e Mel- 
vyn Levy, a guerra actual servirá 
uma vez mais de pano de fundo 
à história de que são intérpretes 
"jog nomes conhecidos de Hol- 
lywood, Assim entre êles estão o 
imprescindível Alan Hale, Gene 


Lockhart, Charley  Grapewin, 
Antony Quinn, Regis Toomey, 
John Litel, Arthur Kennedy, 


Sidney Greenstreet e a notável 
actriz negra Hattie Mc Daniel. 
Raoul Walsh, que acaba de diri- 
gir Marlene Dietrich, Edward G. 
Robinson e George Raft em 
«Manpower» é o encenador, e o 
competentíssimo Bert Glennon o 
fotógrafo. 


á 
- 
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1209 — ADMIRATEUR DE 
DEANNA DURBIN (Aveiro). — 
Acho delicioso o «admirateur>! 
— Não estou de acôrdo! Não 
aborreces nada com as tuas pre- 
guntas. — Estive em Aveiro, al- 
gumas horas, de passagem. — 
Qual o melhor filme musical des- 
ta temporada? Sei lá! Mas há 
muitos com pretenções ao título: 
Uma Noite no Rio, O Rei da Ale- 
gria (Strike up the Band), So- 
nhos de Estrélas (Ziegfeld Girl), 
etc., etc. No final, se verá. 


1210 — SPLEEN (Abrantes). 
— () teu mal perece-me o mal da 
abundância. Não sei se lêste A 
Cidade e as Serras. Mas, pelos 
vistos, estás tal qual O Meu Prín- 
eipe. Tens que descobrir Tormes 
e uma Maria da Graça que te 
encha de meninos, e consequentes 
preocupações. E, nessa altura, o 
Spleen irá para bem longe. — A 
tua carta interessou-me. Espero 
que me envies outra, E vivamen- 
te aqui deixo um apêlo às leito- 
ras para que troquem contigo im- 
pressões cinematográficas, dando- 
-te assim aqueles motivos de dis- 
tracção, uma vez que já realizas- 
te aquilo que costumam ser 
os sonhos de tôda a gente... 


1211 — SEMPRE AS DUAS, 
— Felizmente, não uso óculos, De 
modo que o castigo que tinham 
arquitectado para a demora das 
minhas respostas erra o alvo. — 
A pessoa que te disse que Pórto 
de Abrigo era o melhor filme por- 
tuguês esteve a «chuchar» conti- 
go, pela certa, 


1212 — MICKEY ROONETE 
(Aveiro). — Não desesperes 
quanto à foto de Maria da Gra- 
ço. Se a não recebeste, ela não 
tardará. — Transmito as sauda- 
ções aos leitores da tua dinastia: 
Mickey Rooney, Andy Hardy e 
Deannófilo. 


1213 — MICKEY ROONETE 
(Aveiro). — A definição de «sex- 
appeal» é muito complexa. Po- 
derá ser «aquilo» que nos fala 
aos sentidos. O nosso Marcelino 
definiu essa expressão sem que- 
rer, quando escreveu em verso, is- 
to que eu te digo em prosa: «Pois 
se há tanta mulher, porque fan- 
tasia a gente só uma escolhe e 
quere». Um positivista dir-te-ia 
em duas palavras o significado 
de «sex-appeal>. Eu como sou ro- 
mântico, atiro-te com êstes dois 
versos, que te servirão, à falta 
de melhor. — Ignoro quantos cor- 
respondentes tenho agora. «Quem 
vê cartas, não vê corações». 
— () Mickey Rooney nasceu a 23 
d: Setembro de 1921. 


1214 — VALENTINO (Lis- 
boa). — Por mim, não me oponho 
a que tu adoptes o pseudónimo de 
«Valentino». Ele, coitado, tão 
pouco... De modo que assim fica 
feita a tua vontade, — Não de- 
vemos querer tudo. Lá diz o dita- 
do: quem tudo quere... De modo 

ue não penses na possibilidade 
e Animatógrafo passar a bi-se- 
manal. — Hedy Lamarr foi ca- 
sada com um italiano, de quem se 
divorciou. Nessa altura, chama- 
va-se Edy Kiesler e aparecia to- 
talmente nua (a distância, já se 
vê) em filmes como Betase... De- 
pois foi para Hollywood. Casou- 
-se com Gene Markey ex-marido 
da Joan Bennett, Actualmente 


Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» 
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está livre. Quem sabe se ela es- 
tará à tua espera? 

1215 — A TIMID BOY (Lis- 
boa). — Tenho a impressão que 
um inglês se veria em apuros pa- 
ra perceber o teu pseudónimo.. 
— Simone Simon trabalha actual- 
mente na RKO-Radio, 780, Gow- 
er Street, Hollywood, Califórnia. 
— Hedy Lamarr e Ann Ruther- 
ford: Metro Goldwyn Mayer Stu- 
dios, Culver City, Califórnia. 

1216 — DOIS TIROLESES — 
Estes dois leitores da nossa 
revista comunicam-me que ofe- 
recem uma foto de Vasco San- 
tana à primeira leitora que a so- 
licitar. (E aqui para nós tenho 
a impressão de que a foto vai pa- 
ra a Mirita). — Noto que recebe- 
ram uma foto grátis de Virginia 
Grey. Parabens! 

1217 — ISAAC PAIS (Coim- 
bra). — Respondo àquele teu pos- 
tal dirigido ao Director de Anima- 
tógrafo, e no qual fazes «queixa» 
de mim, com o fundamento de 
que, «tendo-me escrito uma car- 
ta e um postal, quatro números 
depois, ainda não tinhas respos- 
ta>. Por causa dêste teu postal, 
estive vai não vai para ir para a 
rua... Escrevote pois para te 
pedir que não te «queixes> mais 
vezes, de contrário, tenho que ir 
inscrever-me no «Comissariado do 
Desemprêgo», com a profissão de 
<«answer-man»... 

1218 — EL ESTUDIANTE 
(Lisboa). — Hombre! Qué tal?! 
— Ignoro qual o colégio onde Ma- 
ria da Graça anda a tirar o seu 
curso. Por ora, só sei que mora 
no pátio das Cantigas, que fica 
nos terrenos da 'Tobis, ao Lu- 
miar... 

1219 — ALBERT TOSCANI- 
NI (Vila do Conde). — Martha 
Eggerth e Kiepura, como disse- 
mos, encontram-se em Hollywood. 
Se és tão bom tenor como o Kie- 
pura, podes ir, de facto, para a 
Cinelândia. Para lhe fazer con- 
corrência, partindo da hipótese 
de que tens a mesma boa voz, 
basta-te que tenhas mais 10 em. 
de altura, um pouco mais de ca- 
belo e uma cara menos «fecha- 
das». 

1220 — AMEI, ETC. — Deci- 

didamente resolvi resumir o teu 
pseudónimo ao primeiro verbo. Se 
amaste, o resto é lá contigo — Do 
Pórto de Abrigo não vale a pena 
falar. 
121 ARQUIDUQUE BIS-KÁ- 
-MÉ. — Em resposta ao teu car- 
tão, com os dizeres, a dourado, 
que figuram à cabeça destas Ji- 
nhas e a coroa de conde que os 
encimam, só te posso dizer. «O 
prazer, amigo, é todo meu!» 

1222 — I AM CHARLES 
BOYER. — O filme E tudo o 
vento levou não será exibido ain- 
da, na próxima temporada. Te- 
mos que ter paciência, O que vale 
é que bons filmes não faltarão! 
E há um punhado de títulos que 
convencem: Citizen Kane, Fan- 
tasia, Casamento Escandaloso, 
Zicgfeld Girl, Uma Noite no Rio, 
Miami, O Ladrão de Bagdad, A 


Batalha de Trafalgar, o novo fil- 
me de Capra, As três noites de 
Eva, Os anjos de caras negras, 
Desfile da Primavera, Sete Pe- 
oados e muitos, muitos outros, 
não falando nos filmes portugue- 
ses. — Ainda não arranjei o ar- 
gumento para o filme de forma- 
to reduzido, que projectas. Que 
dizes a um tema baseado na guer- 
ra actual?... Para começar, tal- 
vez não fôsse mau... 

1223 — ZORRO LOIRO (Lis- 
boa). — Tomei nota da tua ficha 
«físico-sentimentals. Muito pra- 
zer em conhecer-te. — Roberto 
Young nasceu em Chicago a 22 
de Fevereiro de 1907, Chama-se, 
na realidade, Robert Young. — 
Este leitor cumprimenta Prince- 
sa da Selva e Antinea e oferecerá 
uma foto de R. Young à primei- 
ra leitora que lhe escrever. 

1224 — DOIDO COM JUIZO 
(Montemor-o-Novo). — Não du- 
vido que Maria Tereza de Noro- 
nha haja cantado, em público, aí 
em Montemor. Mas nunca o ha- 
via feito, em teatros de Lisboa, 
antes ou depois da Festa de cAni- 
matógrafo». Por isso, não menti- 


mos. 

1225 — AIRES COSTA MAR- 
QUES — Deanna Durbin: Uni- 
versal Studios, Universal City, 
Hollywood, Califórnia, 


1226 — RUBY (Pórto). — Po- 
des escrever-me sempre que quei- 
ras. Com o maior prazer te res- 
ponderei. 


1227 — LILY MARSHAL. — 
o muito bem que dediques o 
teu album aos artistas portugue- 
ses, Podes solicitar fotos, de to- 
dos êles, por intermédio da nossa 
revista, que se encarrega de as 
transmitir ao seu destino. — Te- 
reza Casal envia foto. Isabela 
Tovar (a protagonista de O Fei- 
tiço do Império cujo nome te não 
lembrava) também satisfará, 
pela certa, o teu desejo. 


1228 — ALCAIDÓFILA. — 
Tomaz Alcaide está actualmente 
na Argentina. Podes escrever-lhe 
para «Consulado de Portugal, 
Buenos Ayres, Argentinas». 
nosso compatriota tem feito boa 
figura no Brasil, em competição 
com todos os bons cantores que se 
encontram na América do Sul, 
No Rio de Janeiro, numa festa 
organizada por António Ferro, 
cantou perante o presidente Ge- 
túlio Vargas, que lhe pediu, pes- 
soalmente, para «bisar» o sonho 
da Mamon. Não se confirmou o 
boato que correu, com respeito 
ac seu casamento, O artista não 


(o) 


tens algumas notícias sôbre To- 
maz Alcaide, que te devem deixar 
satisfeita. 


RBllime as 


Os melhores filmes portugueses... 
Aqueles que se distinguiram 
pela decoração... 


FORAM MOBILADOS PELOS 


GRANDES 
ARMAZENS 


ALCOBIA 
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Mobílias em todos os estilos, 
antigos e modernos 


A casa que sabe associar o 
«gôsto» e o «confórto» 


Visitar a nossa Exposição perma- 
nente é resolver o «seu caso» 


«The Farmer Tokes a Wife», uma obra notável que 
com o titulo de «A Noivs do Camponês» quasi passou 
despercebida entre nós, em que Henry Fonda côntracenava 
com Janet Gaynor, foi o filme em que pela primeira vez 
oferecia sos olhos do público português a sua silhueta, !ão 
pouco conforme com os «canones» que vigiam hê oito 
enos os figurinos des partes da tela, quando sinda não 
tinhem surgido nem James Stewar!, nem Cary Gran!, nem 
Clark Gable. 

Desde esse filme da Fox, em que êle repetis um grande 


HENRY 
FONDA 


exito pessoal do teatro, até sos seus trabalhos mais recen 
tes, Henry Fonda tem compósto uma das mais variadas e 
das mais valiosas e brilhanies gelerias de tipos de que um 
grande actor se pode [rancamente orgulhar. 

Fonda que, injustamente, não goza em Portugal de po 
pularidade a que o seu talento excepcional e a sus merecida 
personalidade tem absoluto direito, e que vemos aqui numa 
megnifica torografia, terminou recentemente os filmes «Wild 
Geese Calliny> para a Fox, com Joan Bennelt e «Jon Belones 
To Me> so lado de Barbara Stenwich, para a Columbia 


MADELEINE CARROL, a noivo perdida e achada no Allântico que ao lado de STIRLING HAYDEN interpreta o primeiro papel de «Passagem ds Bahamas 
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